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A BANnEIR!\ DAPATRIA
A fESTA D'HOJE EM TAVIRA

Realisa-se hoje em todos os re­

gimentos do 'paiz a ceremonia da

ratificação do juramento de ban­

deira.

E' con os olhos fitos na bandei­

ra gue o soldado derrama o san­

gue no campI) da batalha, coração
cheio de abnegação e patriotismo,
alma prenhe de gloria, e é impellido
ás mais nobres e levantadas acções,
a todo o genero de trabalhos, de

fadigas e de sacrificios, inclu ndo a

propria vida que elle deve dar sem

hesiracões nem temores para sal­

var não só a vida dos seus cama

radas mas tambern . o bom nome

do regimento e a honra da patria.
E assim, de homens simples se fa

zem muitas vezes -heroes, que, a

pa tria acclama e a historia regista.
Foi com os olhos fitos na bandeio

'ra e na cruz divina que os nossos

maiores expulsararn os mouros do

territorio a que mãos robustas ar­

raigararn a nacionalidade portugue­
za, fazendo empallidecer a luz do

crescente' -que os guia va e perder
se para as bandas do sol por entre

as brumas de um ceu calliginoso.
Foi á luz irradiante da nossa

bandeira que tivemos Aljubarrota,
Ameixial e Montijo, as acções me

moraveis nas linhas d'Elvas e no

Bussaco: a conquista do regimen
da liberdade em Almoster, no Por

to e na Terceira; o grande imperio
da Asia, da Africa e da America,
e o orgulho de mostrarmos ao muri­

do, que lá fóra, em Mon tevideu,
. Flandres: na Austria, no Roussil­
Ion e nas stepes da frigidissima
Russia, o soldado portuguez era o

primeiro entre os primeiros, affir­
mando assim o seu elevado patrio­
tismo, o poderoso sentimento de

liberdade e da independencia e o

seu estremado espirito guerreiro.
Santo orgulho que nos acompa­

nha ainda hoje por entre esse mar

revolto de infortunios que temos

soffrido na nossa vida intima, mas

também por entre esse lago sem

ondas illurninado pelo ceu da ven­

tura, aguas de côr dourada, ceu
feito de bocados de aurora, pelas
recentes victorias d'Africa, embora
nos digam que somos muitas ve

zes levados nas auras de um

optimismo lisongeador de vaidade
nacional.
Santo orgulho de possuirmos uma

materia prima que é ainda da mes­

ma tempera dos que obrigaram os

romanos a dois seculos de lucta

para os subjugar, como diz o illus­
tre auctor da historia do exercito

portug'Jez, dos que matavam os

paes quando os viam captivos, ou

os filhos para os não verem sob o

jugo do inimigo, e dos que deixa­
ram consagrado na lei o seu cara­

cter-pois a lei é o espelho da in­

dole de um pove-n'aquella pas·

sagem da lei das Partidas, que foi
tambem o nosso codigo, onde se

prescreve que a um pae, compelli­
do pela fome a entregar ao inimigo
o castello que fôra confiado á sua

guarda, era perrniuido devorar o

filho para se manter na defensa de

preferencia a entregar o cast.ello
a sitiadores.
A bandeira é o domicilio, onde

ella surge está a patria. E' princi­
pio consagrado pelo direito das

gentes que onde ella fluctua, está
ahi uma parcella da nação ausente.

Saúdam-a os nossos marinheiros

pela manhã, quando ella é arvora­

da, e á tarde, ao sol poente, quan,
do é arreada.

Saudernola nós, nos dias festi

vos, ao togue da alvorada, á hora
em que as cotovias ensaiam o can­

tico matutino ainda da pousada da

noite, e ao sol posto, quando os

ultimos beijos do louro Adonis fa­
zem arrepiar a limpha dos lagos.

Os soldados, disse o marechal
de Saxe, devem fazer da bandeira
urna religião, que será sagrada, e

nunca esquecida.
A bandeira é mais que um sym­

bolo, é quasi um ser animado, tem
direito a honras. E' ornamentada

quando um regimento se bate va­

lentemente; chega a ser agraciada;
e não ha soldado, por mais biso­

nho, gue não sacrifique a vida para
vingar um insulto feito á sua ban­
deira, que seria um insulto ao seu

regimento, urna oftensa ao seu paiz,
Santos Fonseca.

A's dez e meia horas

encontrar-¡ hoje suspensos, dando se por ter­
se-ha formado na parada do quar- minados, todos os castigos que es­

tel todo o regimento, na sua maxi- tejam sendo soffridos pelas praças.
ma força. e d'ahi parnra a essa -No trajecto para a missa a

hora para a egreja do Carmo, onde bandeira será conduzida pelo alfe­
ouvirá missa a gue assistirá a ban- I res mais moderno sr, Pancada.
da executando uma das mais sele- -A' noite, durante o concerto
etas composições clássicas e que da banda, o quartel estará vistosa­
será rezada pelo antigo capellão mente illuminado.
do regimento rev. Manuel Segis­
mnndo da Piedade, visto a irnpos
sibilidade, por doença, do capel ão
actual rev. José Joaquim SImões Na sua faina diaria de registarJunior.

os autos de transgressão levanta
A' ida o regimento terá o se- dos pelas auctoridades maritimas

guinte precurso: rua do Aguart e do Algarve aos pese adores hespa­lamento, largo cie S. Francisco, nhoes que, a despeito d'esses re
rua do Tenente Couto, Largo das petidos mas innoftensivos autos,
Portas da Affeicão, rua Nova Gran, não deixam de exercer a sua in­
de, Praça da Constiruicão, Ponte, dustria de pesca a dentro 'das nos­
Rua das Portas de S, Braz, Praça sas aguas territoriaes, lá se refe­
da Alagôa, Rua d) Poço da Porn-

rem os dois grandes diarios da ca­
ba, ru« de S. Br iz, Largo do Car pital, nos seus numeros de ante­
mo. A' volta o percurso será o se-

honrem, ao aprisionamento de 42
guinte: largo do Carmo, rua das embarcações hespanholas que fo­
Pedras, rua de S. Lazaro, rua dos

ram encontradas na zona de pescaCutilleiros, rua do Poco da Porn
, que o tratado hispano-luso reserva

ba, rua da Ale gria, Ponte, Praça exclusivamente aos navíos nacio­
da Constituição, passeio occiden-

naes.
tal da Avenida, travessa de D. Certamente gue á hora a queBrites, Corredoura, Ribeirinho e

. escrevemos isto já os autos estarão
Quartel. no seu eterno somno de qualquerAo meio da terá logar na para- . arrecadacão bolorenta do mini-te­da do quartel a cerimonia da ra- rio dos extrangeiros e os barcos
tificação do juramento de bandei- aprisionado, tendo retomado de
ras, sendo proferida uma allo cução seguida a sua liberdade, estarão
pelo antigo capellão do regimento outra vez em nossas aguas deitem­
rev. Manuel Segismundo da Pieda- do a rêde aos peixes e o sorrisode. Para esta cerimonia foram con- velhaco ás nossas auctoridades avidadas todas as auctoridades -ci-
vis e militares, officiaes reforma _

quem gabamos a inescedivel pa-

d � ciencia. . -

os, corporaçoes, etc. O ,,....,,,. d
Findo este acto cerimonioso fica que nos admira e como am á

se não tivesse aproveitado este ri­
o quartel patente ao publico que o

diculo estado de cousas para o en
poderá visitar em todas as suas de- trecho cornico d'urna opereta.pendencias, caprichosamente ador-
nadas de tropheus e appetrechos
militares.
A's 4 horas da tarde é forneci­

da ás praças a sua terceira refei­
ção, que consta de feijão branco,
batatas, pão, hortaliça, chouriço de
carne, carne de vacca assada com

batatas, vinho, laranjas e peros.
Durante esta refeição tocará a

banda regimental.
No refeitorio dos sargentos, que

estará magníficamente adornado a

cap: icho, deve servir se lauto jan­
tar em que tomarão parte os offi
ciaes inferiores e todos os rnuzícos
da banda.
A's cinco horas da tarde, tam­

bem n'urna das dependencias do

quartel, começará o jantar offere
cido pelos offici ies da séde do re

gimenro aos seus ccllegas do 3.0
batalhão e cujo' menu será o se-

guinte:
J>otage

A ETERNA HISTORIA ...

DOLOROSA ....

.flo £x.mo sr. Oscar de praft
O ceo tornara-se lilás... pelas

vidraças ciar ões rubros, reprodu­
zindo brazas dispersas da grande
fogueira do poente prestes a ex­

tinguir-se, agonisavam ...
Ennoitecia.
Nas rendas finas dos cortinados,

vagamente irisados pela luz ves­

perrina, filandras de oiro e purpu­
ra estylisavam labyrintos ...
No aposento havia uma penum­

bra vaga, mysteriosa, triste, ape­
nas pontuada pelo tremeluzir dos
ciriaes cujas flammas lembravam
olhos de fogo perscrutando as tre-

vas ...

Junto de uma eça revestida de

pannos vermelhos ricos em borda­
duras de oiro gue reluziam na som­

bra qual tremulina de um lago
phantasnco, uma mulher ainda jo­
ven chorava convulsivarnenr e ...
dehranremente e, nesse delirio,
nesse convulsivo estado de alma,
nessa dolorosa apotheose feita de
agonias, ouvia como gue entoadas
por ignotas legiões de anjos. har­
monias celestes, cujas modulações
rhythmicas e suavissimas tinham

para seu espirito torturado, a vaga
subtilesa de um perfume n�ro ..•
Pareciam dizer-lhe que não cho­

rasse:

«Não chores, ó mãe saudosa
POr' teu filho que morreu ... Il

Em Tavira. como séde do regi
mento de infantería 4, tambem ho­
je se realisa a cerimonia da rati­
ficação do juramento de bandeiras,
exforçando-se o comrnandante do
regimento em revestil-a da solem
nidade, apparato e brilho dignos
d'um acto que bem pode conside
rar-se como uma eloquente sauda­
ção á bandeira altiva e gloriosa da
patria.
Tomam parte na ratificação do

Juramento de bandeiras, alem das
novas praças do 1.0 e 2 o batalhões
do regimento, com séde n'esta ci­
dade, todos os recrutas do 3.0 ba­
talhão, que tem a séde em Faro,
e que devem chegar aqui hoje, no
tramway das 7,58 da manhã, com­
mandados por um capitão, tres

subalternos, um prirr.eiro sargento,
cinco segundos sargentos, alem
dos cabos e soldados indispensa­
veis ao' complemento da guarda.
Esta força é esperada na gare do
caminho de ferro pelos officiaes do

primeiro e segundo batalhão, acom­
panhádos da banJa de musica que
depois acompanhará até ao quartel
a força recem-chegada.
Chegados ao quartel será içada

no topo d'esse edificio, com a ha­
bitual formatura da guarda e com­

parencia de todos os officiaes de
serviço, a bandeira nacional, to­
cando a banda do regimento o

Hymno da Cartá durante esse acto
solemne.
A's 9 horas é distribuid a a to­

das as praças a segunda refeição,
que é melhor·ada.

CODsomée à ta Reine

J(ors d'æuvre

Petits patés aux coquillages
£nfrées

Poisson du jour
Pelils pois à la volaille

Cólelelles de nau a li jardiniere
Perdrcllux au gr,.tin

FileIs de COCbOD aux pommes purées

If.oti
·Dindonneaux "ux cressons

�essert

FERREIRA NETTO

Por involuntario lapso de revisão
deixamos de incluir no numero

passado o nome do sr. Ferreira
Netto entre os que haviam telegra
phado ao sr. dr. Matheus Teixeira
d' Azevedo testemunhando pesar
pela morte de sua saudosa filha
D. Helena Marques Teixeira de
Azevedo Pinto Ribeiro .

--

PESCARIAS
Foi indeferido o requerimento

em que o sr, Francisco Felix Cor
deiro Junior pedia a substituicâo
do local denominado Caco. na cos­
ta de Lagos, para pesca da sardi
nha por meio de uma armação á
valenciana.
-FIcou deserta a praça que se

realisou na sede do departamento
maritimo do sul, e m Faro, para a

'arrematacão do local denominado
Castello, �a costa de Villa Nova de
Portimão, para a pesca de sardi
nha.

IMPRENSA
Pass"u em 16 do corrente o 3,°

anniversario do conceitu�do diario
da capital Noticias de Lisboa, orgão
do partido regenerador. Ao distin­
cto confrade enviamos as nossas'
felici ta ções.
-Suspendeu a sua publicação o

diario naclsnalista da capital A Opi­
mão que em principios de fevereiro
proximo deve ser substituiJo por
um outro diario da manhã, Porlu­
Dai, tambem nacionalista.
--

MARCOS ALGARVE
Corre que em Portimão se cons­

tituiu um complot burguez que pre­
teDde dar este DOSS.O presado amigo
e distiDCto escriptor como incurso
Da lei de f 3 de fevereiro. Nem se­

quer queremos acredilar que se

pense em semelhante infamia.

Pois não havia de chorar?
Como supportaria sem lagrimas

aquella dôr intensa, cruciantissima
que lhe dilacerava o coração?
Chorava! ... Chorava muito! .•.
Seus oihos não podiam fitar

aquelle espectaculo, aquella scena

toda dominada pela mais profunda
influencia da morte sem que lagri­
mas, muitas lagrimas, incessanres
lagrimas, \ iessern, ainda que por
instantes, libertai-a d'aquella visão
de pavor •..
Estava alii o seu filhinho ... tres

annos ... muito lindo com uma ca­

belleira de oiro , .. no somno da
morte.: um pouco mais pallido
a penas. . . e a dormir... a dor-
mir para sempre. . .

,

TInham-no vestido de branco;
na sua pequenina fronte uma gri­
nalda de rosas encastoava se no

cabello como fino jaspe em oiro

purissimo... _

As mãos-aquellas pequen.l.nas
mãos que ella tantas veses beijara
e para as gUdes o StU ambicioso

orgulho de mãe appetecêra um se­

piro, pareciam suster flôr�s... a

boquinha entreabei ta sorna como

no mais feliz dos sonhos... dor­
mia. .• e todo elle parecia um

grande lyrio branco guatdado num

escrinio vermelho ..
O lilás do ceu escurecendo tor­

nou·se azul. A fogueira do poente
extinglllu-se; o arrendado das cor­

tinas brancas confundiu-se na som­

bra e, derramando a sua luz mui­
to livida, as chammas dos ciriaes

pareceram augmentar. . .

. ..

Mais reluzente sob as mCldlas
da luz, a eça re�plandeceu, .. mo.l­
dado em cêra o rosto da creancl'

nha que uma estranha claridade
dialbava, no seu eterno somno, sor-

ria ... sorna .'

E o côro dos cherubins agora
mais distancia':lo, como se fosse

acompanhando a pequenina alma
na sua ascensão pelo infinilo, pa­
recia diser á pobrt! mãe:

cEmquanto choras na terra,
Cantam os anjos no ceo! ..•

Mas os soluços da desventura�a
cujo bouquet de esperanças mUltó

Varié

Vins: Reuge, Bucellas, Porlo, Cbampagne
Caffé et liqueurs

Ao sol-posto é arreada a ban­
deira do topo do quartel, com as

formalIdades do estyllo.
A' noite, das 6 ás 8 horas, a

banda executará á porta do quar
tel algumas das melhores peças do
seu reportorio.

Notas
De Faro vêem assistir a este

acto solemne todos os officiaes dis­
poniveis do terceiro batalhão.
-Commemorando a festa seráo



OS PORCOS
Vindos das extensas herdades

do Alemtejo, onde passam o anno

em farto manjar de belota, chega­
ram já a esta cidade as primeiras
varas de porcos que, como de cos­

tume, aqui veern cumprir sentença
de morte para regalo dos nume­

rosissimos amadores da sua sabo
rosissima carne. Este armo a es­

cassez de azeite fel-os subir de va

lor e só por grande empenho se

poderá obter um
.
d'esses senten

ciados a menos de 3.¡p800 os quin
ze kilos.
Apesar d'isso a venda tem sido

regular e é frequente assistir á
execução barbara dtesses animale
jos que tão porcos são mas que
nem por isso deixam de saber tão
deliciosamente.
Vem a proposito a publicação

do seguinte artigo que pode dizer­
se commemorativo d'esta epoca de
matança:

E' do companheiro de Santo
Antão de que me vou occuparo
Está actualmente em toda a sua

força de consumo.

D'anno para anno a glr.toneria
se lhe affeiçoa mais e mais, de
maneira quese toda a sua carne

se transformasse 'em c'iourico e

linguiça poder-se-hia envolver 'com
ella muitas vezes o globo terrestre.

Nas casas de pasto gssta-se va­

Ienremente, e ahi pela meia noite
já não é facil arranjar uma costel­
leta ou chispe com feijão '

E tanta atrenção se lhe presta
que vem de Chicago a noticia, que
n'essa «officina» horrorosa acaba
de se alcancar o meio de transfor
mar o perco mechanicarnenre em

comestivel, encerrando se o animal
que grunhe n'urn recipiente, fazen
do-o sahir d'alli salgado, esquarte
jado, sob a forma de presuntos,
talhadas de Carne de toucinho!

,O HER.ALOO

-

DE FARO,À LOULÉ
Termina no dia 16 de abril pro

ximo o praso para o sr. Joaquim
Lopes do Rosario fazer entrega
do projecto do caminho de ferro
ro americano de Faro a Loulé.
---

MER�ADO DE GENEROS

GAZETA DAS ALDEIAS

Publicou-se o numero 575 d'esta
muito acreditada revista agricola
portuense que semanalmente se pu­
blica sob a direcção proflciente de
Julio Gama, Summario: Pegureira,
versos de Julio Gama; Novo Anno,
de Julio Gama; Horta e Jardim (Iuu
las), de Eduardo Sequeira; A tuber­
culose nas suas relações com a zoo­

technia, de José Miranda do Valle;
Enxertia de ohveir a, de Virgilio AI-'
miro David; Cultura das lentilhas,
de José Maria Grande; A destruição
dos insectos nocivos, de Edurdo Se­
queira; Criáção dos paunhos, de Ju­
lio Gama; Economia doméstica (bõ­
IllS do paraiz). de D, Sophia de
Sousa; Consultas (impor+ante secção
Ilude se responde a todas as consu:
las da espeeialulade agricola ou ve­

rerenaria fOI muladas pelos asslguan
les); Folhetim, Secções e artigos di
versus.

A administração é ná Rua do Sá
da Bandeira, 195 1.°-Porto.

MALA DA EUROPA

Cuutluua c ·m tola a regularidade
a publicação (feste importanie se­

manario itlustrado de grande forma­
to, que Ribeiro de Carvalho. o ori­
ginai poeta e 1I0SS0 proclaro cama

rada de redacção, dirige com inex
ce-tive! brilho litterario. O ultimo
numero publicado insere alem de
variada collaboração noticiosa e lit­
t-raria, oiro excellentes gravuras
que a qualidade optima do papel de

impressão faz destacar de perfeição
e nitidez,

A redacção do lmportante jornal
é no Largo do Conde Barão, 50,
Lisboa.

SEM\N.\ ILI.USTRADA

REVISTA DE INFANTERIA

EStá já publicado o primeiro nu­

mero du corrente annO d'esta acre­

ditada revista militar em que colla­
boram os melhores escriptores da

especialidade. Summario: As praças
de pret das tropas coloniaes, de Da·
vid Rodriuues; A alimentação da
cavallaria na guerra, de A. David
Branquillho; A evolução da tactica
tie iufanteria, de Adriano Beça; Me­

tralhadoras, do capitão Bugulho; Ti­
ro nacional, de David Rudrigues;
Organisação militar colonial, de 1<'.

S.; Novo regulamento do serviço in­
terno dos corpos, soldos, secção do
extrangeiro. r

EDUCAÇÃO NACIONAL

Recebemos o ultimo numero pu­
blicado d'esta conceituada revista

pedagogica do Porto, agora sob a

11ir'ecção cuiduu'il de Aowuj .. Piga"i_
riliha s. ESle numero contem, como

todos os antecedentes, 'vasta collabo

ração noticiosa e critica sobre a ins­

Irucção em Portugal e tambem uma

seeção official' onde se inserem os

despachos ultimamente publicado e

respeitante ao pessoal escolar.
Esta revista, de reputada tradic­

ção, tem a sua redacção no Porlo,
na rua das Oliveiras, 73.

O OCCIDENTE

On." 1007 da explendida revista
illustrada O Occidente é .dos mais
artisticos em suas gravuras e assum­

ptos de actualidade, principiando pe­
lo retrato do sr. Conde de Sabugo­
sa, que deu agora â estampa o Au·
to da Festa de Gil Vicente, precioso
achado literario da Iileratura porlu­
gueza do seculQ XVI. Retrato de
Bulhão Pala, que entregon a repre­
sentação conlra a lei da imprensa.

Segue-se o projecto do Palacio de
Congresso Brasileiro, do architeto
Ventura Terra, que foi premiado e�
concurso Universal, duas explendi­
das gravuras da fachada principal e

da posterior. Reprodução de dois
bellos altos relevos, provas do 5.°
anuo do curso de esculptnra da Es­
cola de Bellas Artes de Porto, dos
srs. Rodolfo Pinto de Couto e Ali­
pio Leitão Barbosa. Retrato do ae

reonauia portuguez Magalhães Costa
e a áscenção que fez na Bahia, no

seu balão Portugal. Necrologia, re­

trato do vice almirante Francisco de
Paula Teves.
Collaboracão literaria de D_ João

da Camara, Caetano Alberto, G,
.

de
Mattos Sequeira, Maeoel de Mace­
do, etc.

AO� NO��O� ANNUNCIANTES-

O porco parece ter, vulgarmen­
te, um privilegio singular: o de
não excitar nenhuma commisera
ção humana. A sua morte é como

que um accidente natural, não se

lhe põe nenhum rebuco, poucos se

importam com tal. Mui}as vezes

degolam-o ao ar vivo, emquanto
para os outros .animaes, o boi, o

carneiro, a carnificina executa-se

secretamente, '1 porta fechada, co

mo um crime necessario, mas que
se conclue na sombra, furtando o

aos olhares de todos.
Em certas terras, aquella morte

é motivo
. d'alegria. O sacrificio

executa-se n'urna praça publica, os
que passam assistem, as creanças
misturam os seus gritos d'alegria
com os berros de dôr da' victima,
e quando se accende a fogueira
para o chamuscar, dir·nos-hiamos
nas vesperas de S. João ou de S­
Pedro!
Em certas cidades da Allema­

nha, Nuremberg, por exemplo,
veem-se outras phantasias crueis,
requintamentos de glutoneria: ha
«r�staurantes' aue se dividem em

tres compartimentos. O primeiro
é o curral onde grunhem os artis­
tas da sinistra comedia; no segun­
do, a cfficina, onde &e degolam as

victimas, onde se .prepara tudo,
transformando a c�rne em salchi­
ch�s, o sangue para chouriços; a

terceira; enfim, o e:re<:taurante»,
em que se consome o animal «fres­
COil, quasi vivo, e para chegar alii,
onde a mesa está posta, é precisu
atr� vessar as duas primeiflils ca­

sas: ao mesmo tempo é necessario
e feroz!
E por esta maneira sabe·se ao

menos o que se come, visto que
foi visto primeiro viver e palpitar.
Deve se dizer, para alliviar a

consciencia do homem, que o por­
co é sobre tudo um animal comes­
tível, e que a não ser o servir pa
ra alimentação, não presta nenhum
serviço, e se foi qualificado de «do­
mestico» e t:pro forma" não é de Preço dos gener'os abaixo designados
nenhuma utilidade. Só depois da durante a semana finda
aua morte é que paga a divida de Centeio......... 500 14 litros
reconhecimento Cevada. . . .. . . . . 240» ,

Não tem, em vida, outra preoc-. Ch��h�ro.s....... 500 18 »

cupação senão comer bem e não FelIao ralado ••.. I.¡p200 , »

fazer nada-o que poderia ser a G�ao, •..•.•• :.. I;,tp0 00 ) »

divisa de muitos homens-é pou- MI�ho de sequelro. 5�0, ,

co escrupuloso na escolha dos ali- !rlgO........... 6zo 14 II

mentos: acha quasi tudo bom. Batata........... 500 15 kilos

Tambe�, para satisfazer a sua Azeite.... • • • •• 3;'000 IO litros

preguiça, não é exigente, o riacho Vinagre........ 300 I ,

mais lodoso lhe basta, tudo o deli- REGISTO DE PUBLICAÇÕEScia, brilhando-lhe um clarão estra-

nho nos seus olhinhos maliciosos.
*

Como animal domestico ou an-

tes domesticado, porqu e é d'ori­
gem selvagem, o porco provem da
mais remota antiguidade; era con

siderado como impuro pelos egy­
peios e sobre tudo pelos hebreus,
simples questão de clima', sem du­
vida; a carne de porco, muito rica
em elementos nutritivos; consome­

se pouco por ser muito excitante,
nos paizes quentes onde favorece
o desenvolvimento das doencas de
pelle. Mas. em desforra, os chine
zes educavam-os em bandos, os

g.regos comiam n'a bastante e as

sim os romanos.

Na França, o porco é um impor­
tante producto nacional, e um

grande elemento d'alirnentação nos

campus: Principalmente no norte
e no oeste, a sua carne é como

que a base da cosinha rustica; sem
ella não se podia viver, tanto mais
que se rransíorrna ao infinito, por­
que a salchicharia- tem immensos
recursos.

Antigamente em Paris, os por­
cos viviam em liberdade, nas ruas,
como acontece aos cães em Cons­
rantinopla, considerados uns e ou­

tros corno agente de salubridade,
buscando com os seus focinhos
vorazes os montes d'imrnundice,
absorvendo os detricros da cida­
de, que não era muitas vezes mais
que uma cloaca.
Foi no tempo de Luiz VI, o

«Gordo,,) que se supprimiu o di
reiro d'andarem á vontade, obri­
gando os a recolhei' em curraes.

Um dia, o principe Fiippe, filho
do rei Lutz, passeava a cavallo na

cidade, n'uma das ruas da cerca

da Gréve, quando uma porção de
porcos obstando lhe o caminho,
fez com que o cavallo se assust 1 s­

se e encaracolando se foi se a ter­

ra. O príncipe, que tinha quasi 15
annos, cahiu tão desgraçadamente
que morreu a 3 d'outubro de 1131,
d a pancada violentissima na cabe­
ça, A ordem real prohibiu o livre
transito d' esses animaes, mas ex­

cepruararn-se os porcos pertenceu­
á Abbadla de Santo Antão, visto
que esse santo passa por os ter

tomado sob a sua protecção.
*'

Recebemos o numero 15 d'esta

pe quena revista de tiueratura e ar­

te que em Lisboa se publica soh a

direcção dos srs. José Coutinho
Freire de Lucena e Raul Moreira

Courrage. Summario: O theatro mo­

derno no Japão, de Julia; Devaneios.
versos de D. Margarida .de Vilhena
Posser; Olympia, de Raul de Castro;
Um cnuselho, versos de Guilherme

- de Sousa; Eduardo, de Armando
Os melhores porcos, quanto a de Lucena; Soneto, de João de Deus;

qualidade e gosto, são os portu- Amor e Ciume, de Luiz Cebola; De

guezes, muito superiores aos pro- esperancas, de D, João da Camara;
ductos similares, da Inglaterra, Evolução, de An thero de Quental;
America e França, o que não po Chronica de theatro, secção chara­
dem lucrar é com relação ao pre- dística etc. etc. A redacção é na

ço e a alimentação que tão gordos rua dos Retrozeiros, 131, :l.0 Lisboa.
os torna, porque é feita em condi­
ções extraordinarias nos Estados
Unidos.
No texas está actualmente em

exhibição um monstro que parece
deve receber o «record., quanto a

peso e volume E' o producto do
cruzamento de duas racas ameri
canas, «Polonth China»' e o ,Red
Jersey .• Fez sêis annos, foi com­

prado na edade de tres annos e

meio por z5o.¡pooo réis, pesando
então 661 kilos.
O seu comprimento de cauda ao

extremo do focinho é de 2,50 e a

volta de 2,40 metros. Espera·se
que chegue a I :000 kilos.
Recordamo-nos sempre das pa·

lavras d'uu economista transatlan­
tico que dizia:
-Devemos principalmente man­

dar para a Europa o que não que­
remos na America.

Ruy de Barros.

SERÕES

Continua a sua regular publicação
este excellente magazine com que a

ímportante e acreditarla livraria edi
tora Ferreira &: Ouveira, da capital,
vem desde ha

.

Lempo snr+queeeudo
a vida arristica de Portugal. Os Se­
rões são, incontestavetmeute a me­

lhor revista que no genero se publi
ca entre nós, valendo sobretudo pe­
la relaeção das peças litterarias que
insere e pelo cuidado inexeidivel da
sua confecção material.

O ultimo numero recebido é refe­
rente a novembro e tem o seguinte
summa rio: A Mocidclde no Claustro,
quadro de A. Roesler; Antonio Car­
-neiro, por Manoel Laranjeira; O Ber­

gantim, soneto de Fernando Nery;
O Bal'illo roubado, de H. G. wa
les; Beminíscencias do Alem, poesia
de Domingos Magarinos; Guerras
coloniaes (as operações militares no

sul de Angola em 1905), por Eduar­
do Augusto Marques; Triste canção,
poesia por Carlos Frederico; A Bi­
bliotheca Publica do Porto, por J.
Pereira de Sampaio (Bruno); A Ter­
ra do Chá. por W. de Moraes; Be­
nita, (romance africano) por H. Ri­
der Haggard; Os serões dos Bébés;
Actualidades etc.
Todos estes artigos são profusa­

mente illusrrados, realçando as gra­
vuras pela nitidez da sua impressão
em optimo papel.
Todos os numeros trazem uma

publicação offensa intitulada Os Se­
rões das Senhoras e que se constitue
n'um variado e interessante reposi-]
torio de tudo o que interesse ás se

nhoras, desde a reeção de modas

acompanhada de âgurinos e moldes
até ao receituario de dona de casa.

Cada numero acompanha se tam­
bem d'uma composição muzical dos
melhores auctores.

Para evitar os transtor-nos
e difficuldade de cobrança
partici pamos aos nossos an ...

nunciantes que d'hoje em

diant.e todos os annuncios
devem vir acompanhados da
importáncia de 250 réis,

O serviço de annuncios

Iofficiaes e permanentes con- ,

tinua como até aqui.
_

.. __ ._- -- ----

FOLIIINHA
DOS POBIlES

Vende-se no estabeleci'
merito de J osé Maria dos
Santos.

HORTA
Vende-se uma no sitio da egreja

na freguezia de Cacella, Ribeiro Jun­
co. Tarnbem tem sequeiro com vi­
nha e canavial. TraLa-se com Mannel
da Horta, morador no sitio de Vau­

.Iollgn, freguezia da Conceição de
Tavira. (5)

DESPEDIDA

José Corrêa Neves, retirando-se
para a Africa no dia 7 do correnLe

mez, e não tendo occasião para se

despedir pessoalment.e de todos os

seu:S parentes, amigos e mais pes
soas das suas relações, usa d'este
meiD para lhes agradecer a prova
de muita estima e cUllsideração com

que o distioguiram, e offerecer o

seu pouco prestimo em Benguella.
Lisboa. 4, de janeiro de 190.7.

José CorrIJa Neves. (4)
--'._-

MARCANO
Precisa se com alguma pratica de

fazendas, mercearias, quinquilherias,
etc., que st'ja activo, t�abalhador e

qlle dei fia�or. Q�e� estIver em co�­
dições queIra dlrlglr-_se a Consta�n·
no da Silva Lóla e FIlho, Albufeira.

('I)

An�AZDM Dm rIANOS
Exposição permanente, dos melho­

res autores allemães.
Differentes modelos de Lubitz,

Hartmann, christofle, etc.
Preços muito inferiores aos de

Lisboa.
MANDEL JOSÉ NOBRE

Rua de Santo Antonio, n.08 19,21
FARO 605

Officina de canteiro
e esculpl,ura

DE

Josg MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

detodoo trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc,
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

Alman;¡ck d� LeRlbnm�as
A 320 réis

ALUANACE ILLUSTnADO
A 150 réis

ALMANALK DAS SENHORAS
A 240 r éis

\fendem-se no estabeleci­
mento de José Maria dos
Santos, Tavira.

CASAS
Quem pretender comprar uma

morada de casas na rua dos Ciganos,
dirija-se ao Padre Piedarie. 599

Officina de ferrador
Arren da· se a: officina de ferrador

no largo da Fonte da Praç� de
Tavira, CO'11 todos os seus pei>ten­
ces inclusive forja e tron.:o. -Trata­
se com José João do Carmo Vieira.
584

Educação na Inglaterra
James Gerety recebe em sua casa

rapazes que queiram aprender a lin­
gua ingleza, garantindo um rapido e
bom aproveitamento.

Para informações os Snrs. J. &
F. Mendonça d'Ohão. 557

- ----�---------

BOM NEGOCIO I

Arrenda se e pode abrir em Ja­
nelrTI proxlmô, T-casa, em currSlTUC- t

ção, do antigo estabelecimento de
João Antonio Romeira, da Luz.

Quem pretender dirija-se ao sen

proprietario, n_�esmo local. 595

Pipas servidas d}azene
de oli\'eira

Vendem-se na fabrica Santa Maria,
propriedade do sr. Angelo Parodi
fu B.meo. Villa Real de Santo Anto.
nio. Preços sumamente baratos. 589

VENDE-SE
Uma parte de fazenda nova da

freguezia da Conceição, proximo �da

estrada da fortaleza, que consta de

terra de semear, figueiras, a Ifarr�­
beiras amendoeiras, oliveiras e VI­

nha. :luem pretender dirija-se a seu

dono José da Cruz Costa, morador
na Palmeira, da mesma freguezia.
606
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A's dez e meia horas encontrar-I hoje suspensos, dando se por ter­
se-ha formado na parada do guar- minados, todos os castigos que es­

tel rodo o regimento, na sua maxi- rejam sendo soffridos pelas praças.
ma força. e d'ahi parurã a essa -No trajecto para a missa a

hora para a egreja do Carmo, onde bandeira será conduzida pelo alfe­
ouvirá missa a que assistirá a ban- I res mais moderno sr. Pancada.
da executando uma das mais sele- -A' noite, durante o concerto

etas composições classicae e que da banda, o quartel estará vistosa­
será rezada pelo antigo capellão mente illuminado.
do regimento rev. Manuel Segis­
mnndo da Piedade, visto a irnpos
sibilidade, por doença, do capel ão A ETERNA HISTORIA ...

actual rev. José Joaquim Simões Na sua taina diaria de reg.starJunior.
os autos de transgressão levanta

A' ida o regimento terá o se- dos pelas auctoridades maritimas
guinte precurso: rua do i\quarte do Algarve aos pescadores hespa­lamento, largo de S. Francisco, nhoes que, a despeito d'esses re
ru a do Tenente Couto, Largo das petidos mas innoffensivos autos,Portas da Affeicão, rua Nova Gran não deixam de exercer a sua in-
de, Praça da Constituição, Ponte, d

.

Rua das Portas de S. Braz, Praça s�sst�;u�� �:���o�i�:�trfá��s r�f:�
da Alagôa, Rua d) Poço da Pam-

rem os dois grandes diarios da ca­
ba, ru« de S. Br iz, Largo do Car piral, nos seus numeros de ante­
mo. A' volta o percurso será o se-

honrem, ao aprisionamento de 42
guinte: largo, do Carmo, rua das embarcações hespanholas que fo­
Pedras, rua de S. Lazaro, rua dos

ram encontradas na zona de pescaCutilleiros, rua d� Poço da Porn
que o tratado hispano-luso reserva

ba, rua da Ale grla, Ponte, Praça exclusivam t íos macio-
d C

.. �

"d
en e aos navios

a onsnturçao, passeio OCCI

tn-/ naestal. da Avenida, trav�ss�. de D. C�rtamente que á hora a que
�r�:���1Corredoura,__ Ribeirinho e

es�revemo.s isto já os autos estarão
<.¿ •

. . no seu eterno somno. de qualquer
d Ada meio dia terá .loga� n� para- . arrecadação bolorenta do mini-te-
a o _quílrt� a cerimonia a r�- rio dos extrangeiros e os barcos
tificação do Juramento. de band:l- aprisionado, tendo retomado de
ras, sendo proferida uma allo cução seguida lib d d t r-

I
.

W d
- a sua 1 er a e, es a ao.

pe o antigo cape. ao o regimento outra vez em nossas aguas deitan-
rev. Manuel Segismundo da Pieda- do a rêde aos peixes e o sorriso.de. Para esta cerimonia foram con- Ih'

.

d'd d d 'd d
. ve a co as nossas aucrorida es a

VI a as to as as auctori a es -cr- b
. -

I.

ilit ffi
. fort quem ga amos a inescedive pa-VIS e mi 1 ares.: o CIae5 re orma -

ciencia. . _dos, corporaçoes, etc. O d
- , .. r'm dáFindo este acto cerimonioso fica �qu� nos a mira e como n.

tIt t bi'
se nao tivesse aproveitado este n-

o qdua� e
_ �ta en e tao.dPu leo. qude o diculo estado de cousas para (, en-

po era VISI ar em o as as suas e-
tr h

.

d' t
pendencias, caprichosamente ador- ec o corruco uma opere a.

nadas de tropheus e appetrechos CII. ao:

militares.
A's 4 horas da tarde é forneci­

da ás praças a sua terceira refei­
ção, que consta de feijão branco ,

batatas, pão, hortaliça, chouriço de
carne, carne de vacca assada com

batatas, vinho, laranjas e peros.
Durante esta refeição tocará a

banda regimental.
No refeitorio dos sargentos, que

estará magnificamente adornado a

cap' icho, deve servir se lauto jane
tar em que tomarão parte os offi
ciaes interiores e todos os muzicos
da banda.
A's cinco horas da tarde, tam·

bem n'uma das dependencias do
quartel, começará o jantar oifere
cido pelos offi·.;iles da �éde do. re

gímento aos seus coHegas do. 3.°
batall-¡áo e cujo menu será o. se­

guinte:

A BANDEIRA BAPATHIA
A FESTA D'HOJE EM TAVIRA

Realisa-se hoje em todos os re­

gimentos do 'paiz a ceremonia da

ratificação do juramento. de ban­

deira.

E' cOJ) os olhos fitos na bandei­
ra que o soldado derrama o san­

gue no. campo da batalha, coração
cheio de abnegação e patriotismo,
alma prenhe de gloria, e é impellido
ás mais nobres e levantadas acções,
a todo o genero de trabalhos, de

fadigas e de sacrificíos, inclu ndo a

propria vida que elle deve dar sem

hesitações nem temores para sal­

var não só a vida dos seus cama

radas mas tambem _ o bom norne

d-o regimento e a honra da patria.
E assim, de homens simples se fa

zem muitas vezes heroes, que, a

pa tria acclama e 51 historia regista.
Foi com os olhos fitos na bandeio

ra e na cruz divina que os nossos

maiores expulsuram os mouros do

territorio a que mãos robustas ar­

raigaram a nacionalidade portugue­
za, fazendo empallidecer a luz do

crescente' -que os guia va e perder
se para as bandas do sol por entre

as brumas de um ceu calliginoso.
Foi á luz irradiante da nossa

bandeira que tivemos Aljubarrota,
Ameixial e Montijo, as acções me

moraveis nas linhas d'Elvas e no

Bussaco; a conquista do regimen
da liberdade em Almoster, no Por
to e na Terceira; o grande imperio
da Asia, da Africa e da America,
e o orgulho de mostrarmos ao mun­

do, que lá fóra, em Mon tevideu,
. Flandres: na -Austria, no ROUS5j1-
Ion e nas stepes da frigidissima
Russia, o soldado portuguez era o

primeiro entre os primeiros, affir­
mando assim. o seu elevado patrio­
tismo, o poJeroso sentimento de

Jiberdade e da independencia e o

seu estremado espirito guerreiro.

� Santo orgulho que nos acompa­

\pha ainda hoje por entre esse

m.
ar

�e"olto de infortunios que temos

offrido na nossa vida intima, mas

mbem por entre esse lago sem

'�,:ldas i!luminado pelo ceu da ven­

'tura, aguas de côr dourada, ceu
feito de bDcados de aurora, pelas
reCentes victorias d'Africa, embora
nos digam que somos muitas ve

zes levados nas auras de um

optimismo lisongeador de vaidade
nacional.

Santo.orgulho de po.ssuirmos uma
materia prima que é ainda da mes­

ma tempera dos que obrigaram os

romanos a dois seculos de lucta

para os subjugar, como diz o illus­

tre auctor da histDria do exercito

portug'Jez, dos que matavam os

paes quando os viam captivos, DU

os filhos para os não verem sob o

jugo do inimigo, e dos que deixa­
ram consagrado na lei o seu cara­

cter-pois a lei é o espelho da in­

dole de um povo-n'aquella pas·

sagem da lei das Partidas, que foi
tambem o nosso codigo, onde se

prescreve que a um pae, compelli­
do pela fome a entregar ao inimigo.
o castello que fôra confiado á sua

guarda, era perrnittido devorar o

filho para se manter na defensa de

preferencia a entregar o castello
a sitiadores.
A bandeira é O domicilio, onde

ella surge está a patria. E' pri nci­
pio consagrado pelo direito das

gentes que onde ella fluctua, está
ahi uma p arcella da nação ausente.

Saúdam-a os nossos marinheiros

pela manhã, quando ella é arvora­

da, e á tarde, ao sol poente, quan'
do é arreada.

Saudemola nós, nos dias festi-
.

vos, ao toque da alvorada" á hora
em que as cotovias ensaiam o can­

tico matutino ainda da pousada da

noite, e ao sol posto, quando os

ultimos beijos do louro Adonis fa­

zem arrepiar a limpha dós lagos.
Os soldados, disse o marechal

de Saxe, devem fazer da bandeira
uma religião, que será sagrada, e

nunca esquecida.
A bandeira é mais que um sym­

bola, é quasi um ser animado, tem
direito a honras. E' ornarnentada

quando um regimento se bate va­

lentemente; chega a ser agraciada;
e não ha soldado, por mais biso­

nho, que não sacrifique -a vida para
vingar um insulto feito á sua ban­

deira, que seria um insulto ao seu

regimento, uma often sa ao seu paiz.
Santos Fonseca.

Em Tavira. como séde do regi
mento de infanteria 4, tambem ho­
je se realisa a cerimonia da rati­
ficação do juramento de bandeiras,
exforçando-se o, commandante do

regimento em revestil·a da solem
nidade, apparato e brilho dignos
d'um acto que bem pode conside
rar-se como uma eloquente sauda­
ção á bandeira altiva e gloriosa da
patria.
Tomam parte na ratificação do

Juramento de bandeiras, alem das
novas praças do 1.0 e 2.° batalhões
do regimento, com séde n'est':l ci­
dade, tvdos os recrutas do 3.0 ba·
talhão, que tem a séde em Faro,
e que devem chegar aqui hoje, no

tramway das 7,58 da manhã, com­
mandados por um capitão, tres

subalternos, um primeiro sargento,
cinco segundos sargentos, alem
dos cabos e soldados indispensa­
veis ao· complemento da guarda.
Esta força é esperada na gare do
caminho de ferro pelos officiaes do
primeiro e segundo batalhão, acorn­
panhádos da banJa de musica que
depois acompanhará até ao quartel
a força recem-chegada.
Chegados ao quartel será içada

no topo d'esse edificio, com a ha­
bitual formatura da guarda e com­

parencia de todos os officiaes de

serviço, a bandeira nacional, to­

cando a banda do regimento o

Hymno da Gartá durante esse acto

solemne.
A's 9 horas é distribuid a a to­

das as praças a segunda refeição,
'que é melhorada.· .

j>otage
Consomée à ta Reine

.7(ors d'œuvre

Petits patés aux coquillages
£nfrées

Poisson du jour
Petits pois à la volaille

Côtelettes de veau a I, jardiniere
Perdreaux au gr"tin

FíJets de cochon aux pommes purées

Roti
·Diodonneaux nUX cressons

J)esserf
Varié

Vins: Rauge, Bucellas, Porto,_ Champagne
Caffá et liqueurs

Ao sol-posto é arreada a ban·
deira do topo do quartel, com as

formalidades do estyllo.
A' noite, das 6 ás 8 horas, a

banda executará á porta do quar
tel algumas �as melhores peças do
seu reportorIo.

Notas
De Faro vêem assistir a este

acto solemne todos os officiaes dis­
poniveis do. terceiro batalhão.
-Commemorando a festa seráo

----:--

FERREIRA NETTO

Por involunrario lapso de revisão
deixamos de incluir no numero

passado o nome do sr. Ferreira
Netto entre os que haviam telegra
phado ao. sr. dr. Matheus Teixeira
d'Azevedo testemunhando pesar
pela morte de sua saudosa filha
D. Helena Marques Teixeira de
Azevedo Pinto Ribeiro .

--

PESCARIAS
Foi indeferido o requerimento

em que o.sr, Francisco Felix Cor
deiro Junior pedia a substitUlcão
do local denominado Caco, na c�s­
ta de Lagos, para pesca da sardi
nha por meio de uma armação á
valenciana.
-FIcou deserta a praça que se

realisou na séde do departamento
maritimo do sul, em Faro, para a

'arrematação do local denominado
Castello, na costa de Villa Nova de
Portimão, para a pesca de sardi
nha.

IMPRENU
Pass"u em 16 do corrente o 3.°

anniversario do conceitu1do diario
da capital Noticias de Lisboa, orgão
do partido regenerador. Ao distin­
cto confrade enviamos as nossas'
felici ta ções.
-Suspendeu a sua publicação o

diario nacisnalista da capital A Opi­
mão que em principios de fevereiro
proximo deve ser substituiJo por
um outro diario da manhã, POT'tu­
Dai, tambem nacionalista.
--

MAneos ALGARVE
.
Corre que em Portimão se cons­

tituiu um complot burguez que pre­
lende dar eSle noss.o presado amigo
e distincto escriplor como incurso
na lei de i3 de fevereiro. Nem se­

quer quer�mos acredilar· que se

pense em semelhante infamia.

, ",,'-
.'.

DOLOROSA ....

flo £x.IIIO Sr. Oscar de j>raft
O ceo tornara-se lilás... pelas

vidraças ciar ões rubros, reprodu­
zindo brazas dispersas da grande
fogueira do poente prestes a ex­

tinguir-se, agonisavam ...
Ennoitecia.
Nas rendas finas dos cortinados,

vagamente irisados pela -, luz ves­

pertina, filandras de oiro e purpu­
ra estylisa vam la byrintos ...
No apo.sento havia uma penum­

bra vaga; mysteriosa, triste, ape­
nas pontuada pelo tremeluzir dos
ciriaes cujas flammas lembravam
olhos de fogo perscrutando as tre­

vas ...

Junto de uma eça revestida de

pannos vermelhos ricos em borda­
duras de oiro que reluziam na som­

bra qual trernulina de um lago
phantasnco, uma mulher ainda jo­
ven chorava convulsivament e ...
dehranternente e, nesse delirio,
nesse convulsive estado de alma,
nessa dolorosa apotheose feita de

agónias, ouvia como que entoadas

por ignotas legiões de anjos. har-
-mon¡-as -celestes,-cúi-:;¡s-modulações
rhythmicas e suavissimas tinham

para seu espirito torturado, a vaga
subtilesa de um perfume raro .. _

Pareciam dizer-lhe que não cho­
rasse:

«Não chores, 6 mãe saudosa
Por teu filho que morreu .•. »

Pois não havia de chorar?
Como supportaria sem lagrimas

aquella dôr inrensa, cruciantissima

que lhe dilacerava o coração?
Choraval . .. Chorava muito! .••
Seus oihos não podiam fitar

aquelle espectaculo, aquella scena

toda dominada pela mais profunda
influencia da morte sem que lagri­
mas, muitas lagrimas, incessanres

lagrimas, \ iessern, ainda que por
instantes, libertai-a d'aquella visão
de pavor •..
Estava alli o seu filhinho ... tres'

!lnnos .. ' muito lindo com uma ca­

belleira de oiro , .. no somno da
morte.: um pouco. mais pallido
apenas .. " e a dormir... a dor-
mir para sempre. . .

.

Tinham-no vestido de branco;
na sua pequenina fronte uma gri­
nalda de rosas encastoava se no

cabello como fino jaspe em oiro.

purissimo... .

As mãos-aquellas pequen.l_nas
mãos que ella lantas veses belJára
e para as qUdes o st:U ambicIoso

orgulho de mãe appetecêra um se­

pIro, pareciam su�ter fiôr�s:. - a

boguinha entreabel ta sorna como.

no mais feliz dos sonhos... dor­
mia. .• e todo elle parecia um

grande lyrio branco guardado num

escrinio vermelho. .

O lilás do ceu escurecendo tor­

nou-se azul. A fogueira do poente
extinguiu-se; o arrendado das CDr­

tinas brancas confundiu-se na som­

bra e, derramando a sua luz mui­
to livida, as chammas dos ciriaes

pareceram augmenta r • ••

_ _.

Mais reluzente sob as InCidias
da luz, a eça re�plandeceu - .' mD.I­
dado em cêra o rosto da creanCI·

nha que uma estranha claridade
dialbava, no seu eterno somno, sor·

ria .• , sorna .•

E o côro dos cherubins agora
mais distanciado, como se fosse

acompanhando a pequenina alma
na sua ascensão pelo infinito, pa­
recia diser á pobrt! mãe:

cEmqllanto choras na terra,
Cantam os anjos no ceo! ..•

Mas os soluços da desventura�a
cujo bouquet de esperanças mUltó



.- i

em breve a terra ia assimillar, con­
tinuaram convulsos ..• agitados .•.
muito agitados, a interromper o au­

gusto silencio d'aquella noite linda
em que os primeiros raios das es­

trellas cornecavam a confundir-se
corn o subnlissirno perfume das
flôres adormecidas ..•
Faro, 1·lg07.

LYSTER FRANCO.
--

GOVERNADOR CIVIL
Partiu na segunda feira de Far?

para Lisboa o governador Civil
d'este districto sr. dr. Virgilio In-

.

glez.

Vér na quarta pagina o

artigo Modas, Versos e va­

rias noticias e annuncios.
_ .._------- -_._-�-------

O TEMPO
Que deliciosissimo tempo! Que

triste tempo!
- -

'Para os touriste«, paràosVàga
bundos, para os sem eira nem bei­
ra este eterno verão de S. Marti­
nho, ou antes esta prematura pri
mavera é como que o melhor sor­

riso da Natureza que assim lhes

prodigaba uma prolongada benção
de sol.

Mas para os pobres do campo,
os que vivem do que lhes dá o

cultivo de quatro palmos de terra,
á roda d'um casebre, este hymno
do sol sôa como uma canção tra­

glca de fome.
Ha quasi tres mezes que uma

gotta d'agua não refresca as ter

ras e por isso os campos começam
já a otlerecer um aspecto de deso­

lação. A maior pal te da seara não

consegue vencer a crosta de terra

dura cue a embarga á luz e a que
venceu esta já amarella, despedin­
do as ultimas esperanças. A pas·
tagem para o gado está na sua ui
tima provisão, o arvoredo definha,
trabalhadores ruraes já não teem

trabalho e se o teem é por um pre­
ço miseravel.

Se a Natureza se não compade­
cer d' este tristissimo aspecto agri­
cola espera nos um terrivel anno
de fome que é como quem diz um

terri vel anno de desgraça.
A gente de fé já appellou para

a graca divina e todas as noites a

egreja' de S. Thiago, onde desde
ha dias se fazem preces para a

chu va, Se enche de centenas e cen­

tenas de crentes que ainda põem
na sua crença o ultimo reducto de

esperança ..
O boletim de Sfeijoon, para os

restantes dias do mez é o seguin­
te, que nos não parece animador:

No. domiugo 20, passará ao Medi­
terraneo o ceutro perturbador da
babia de Viscaia e urna nova depres
são chAgará a Ir!anda. Rflgistar-se
hão algumas chuvas e neves, prino
cipalmeote em N. O. e na região
roel1ileranea, com venlOs de direcção
variavel.

D 21 a 22, haverá tempo ventoso
e frio, deSeíJcadeando se chuvas e

neves no Canl.abrico e N.' E. de

Hespanha, devido aos minimos de
N, O. da França e do golfo de Ge­
nova.

De 23 a 24, os cenlros perturba­
dores do Atlantic(J e Mediteraueo
estarão em opposicão e lucta. De­
vem ler mais importancia as depres­
sões do Atlantico que. pelo mesmo

causarão algumas chuvas desde S.
O. e N. O. ao centro, com ventos
do 2.° ao 3.9 quadrante. No Mediter­
raoeo, principalmeule em S. E.,
sentir-se-ha a influencia dos milll­
mos qne evolnciouarão o'esse mar.

De 2� a 26, será mais Iranqnilla
a situação geral, e sórneote malJifes
tará Ulli pouco em S. O. e S. E. a

acção das forças perturbadoras, que
ficarão no Atlantico e no Medirer­
ralleo.

No domingo 27, mudará o estado
atm(lsferico da peninsula, já porque
o centro borrascoso, que ha de pas­
sar por Hespauha, furmará nm se·

cundario no Mediterraneo, entre os

golfos de Leão e Genova, já tambem.
porque outras filrças do Atlantico
chegarão ao Cantabrico.

O nucleo borrascoso da Escanrii­
navia .estará na segunda feira, 28,
no mar Baltico; as forças do Canta­
brico irão para N. O. da França, e

.0 minimo do Mediterraneo correrá
ao ,oIto de Genova. Regisl-ar-se�h¡o

o HERALDO
chuvas e neves especialmente na

metade setentrional da peninsula,
com ventos frios do 4.° quadrante.

Na terça feira 29, diriqirse hão
ao Adriatico o minimo do Mediterra­
neo superior, deixando de influir em
nossas regiões; outra depressão do
Atlautico se approximará a S. O. da
Irlanda e occasionará chuvas em O.
N. e O. da peninsula, desde d'onde
se estenderão aré ao centro, com

ventos do 3.° quadrante.
Esta depressão continuará desea­

cadeaudo-se pelo archipelago ingtez
e N. O. da França, entre a 30 a 31
graus, ern cujos dias produzirá na

nossa peninsula chuvas e algumas
neves, principalmeute desde N. O.
e N. ao paralello central. com ven­

tos de entre S. O. e N. O.

Segundo informações offlcises, a

esquadra do Atlantico e o segundo
esquadrão de cruzeiro da ,marinha
real ingteza, largarão de Portland,
-ern direcção a Lagos, no dia 7 de
fevereiro a fim de fazerem exerci­
CIOs.

08 QUE M09REM

Na uoite de segunda feira ultima,
falleceu em Vida Heal de Santo An·
touio, onde desde ha mezes se en­

centrava doente em casa de seu so

gro o-sr. Mauoel Joaquim Crespo, o

empregado inspector da Companhia
dos Tabacos, pertencente á secçã«
de Lisboa, sr. Martinho Atfunso de
Mello Mexia. Deixa viuvá a sr." D.
Maria dos Remedios Crespo de
Mexia.

li!

Em casa de seu tio na Bordeira,
fallecen no dia 7 do currente o sr.

Mauoe! de Sonsa Gago Juuíor, filho
do conhecido proprletario de Santa
Barbara de Nexe sr. Manoel de Sou­
sa Gago. Contava 1 í annos.

..,--

TAVIRA
CAMINHO DE FERRO

panhados pela philarmornca dos
Limpinhos.
A' volta da missa haverá revista

na séde da Associação.
CAMARA MUNICIPAL

Em sessão de IO do corrente,
por iniciativa do respectivo vice,
presidente sr. general José de Sou
sa Alves, foi lancado na acta um

voto de condolen'cia pelo fallecí
menta da sr." D. Helena Merques
Teixeira d'Azevedo Pinto Ribeiro,
estremecida filha do sr. dr. Ma­
theus Teixeira d'Azevedo, deputa­
do pela provincia do Algarve. Esta
proposta foi acceite por unanimi­
dade.

NOTAS FALS,\S
Em dill.gencias que respeitavam

á passagem de notas falsas de
2;ftJ500 réis estiveram ha dias n'es
ra o agente Julio Patricia; da La
secção judie-aria e o guarda 219
da policia de Lisboa.

CARNAVAL
Com u dia de hoje, consagrado

pela folhinha ao martyr S. Sebas
tião, abre-se a alegre e festiva tem

porada de carnaval ql1e este armo

lembra, pela duração, as deliciosas
r0<as de Malherbe.

.

O registo de abertura na pre­
sente temporada é feito pelo Gre
mio Taoirense que esta noite abre
as suas salas para a primeira re­

união farnili-r d'este anno,

No mesmo Gremio ha verá re­

uniões farni'iares em todos os do,
mingas seguintes, tendo-se para
esse fim eleito urna commissão
composta dos srs, corone] .\1.ari
nho, Rodrigo Aboim, José Vizerto,
Eduardo Franco e Joaquim Fer
reira.
Na noite de domingo gordo ha­

verá baile offerecido aos socios e

fami-ias pela direcção do Gremio,
sendo provavel a realisação d'urn
bat masqué em qualquer dos dois
ultimas dias do carnaval.

NOTICIAS MILITARES

.A seu pedido, vae ser presente
á juma, para mudança de situação,
o C�l?ítão de infanteri� em dispo­
vabllldade, sr. Antomo Martinho.
- Tambem pediu para ser pre·

sente á junta o tenente de infante­
ria 4 sr. Sousa Coutinho.

A PROVINCIA

tumultuoso' e praguento d'alguma
greve de rolheiros.
As ultimas sessões camarárias,

com o colorido interessante do

desp que bravio entre comadres
que se agatanham, no momento
solemne em que vaidadesinhas per­
niciosas fazem romper ..) accordo
forçado de seres que entre si são
a vi va encarnacâo do detesto, re­

velam a manife�ta tendencia da cio
dade para a agitação e acti vidade
avassaladora da vida moderna,
com a moda das sessões tumul­
tuosas do parlamento que, n'esre
pequeno meio de figo e de rôlhas,
é a sala das sessões da camara

municipal.
O que aqui se tem passado, des­

de o aplomb politico do Cabruinhas
que por certa manhã de nevoetro

aqui appareceu feito administrador.
não se sabe como nem por quê,
até á rivahdade de galos em que

se.pirnponeiarn os srs. Duarte d'Al­
meida, sacerdote mligno do fran

quismo local, e João Lopes. que
por signal tambem é Garcia Reis,
ambos soffregamente desejosos de

pomificar na egrejinha da colligação.
é digno de figurar no reportono
de qualquer theatro de óperas bu­
fas em que o mais pirtoresco do

entrecho' se saliente pelos alegras
de qualquer compositor notavel no
genero.
E na rivalidade e ambição des­

ses dois maniacos de chefia está a

Causa unica, defeniti va e irrevoga­
vel de toda' esta deg,.ingolade polni
ca que nos tem dado pratinho de
risota para alii via dos terrnentosos

perigos da estiagem.
Houve no dia 5 duas reuniões

de camara: uma, a primeira, dos

progressistas, elegendo presidente
um dos seus arregimentados; a se

gunda, dos francaceos, elegendo
novo presidenre que era, está de

vêr, o sacerdote magno da parcia­
lidade. E aqui temos como a lianta

colligação, tão ternamente estreita­
da nas palavras dos colligados par·
lamentáres, origina este episodio
unico d'uma camara com daIs pre­
sidentes que o mesmo é que dizer
com duas cabeças.
Depois, o melhor, passou-se na

sessão seguinte, já com apparato
de bufos provinciaes, e tropa á
farta. Os franqUistas, de telegram
ma em punho, berravam o se'ü di.
reito á presidencia e a minoria

prngressista, agora não sei bem se

progressista se republicana, ao ter

conllecimen to de ordem telegra·
phica, disse-oh suprema chucha­

deiral-que acatava as ordens su-
Partiu de Faro para Li.búa o sr. Manoel An-

perl ores. tonio Rosa, Teve na «gare» d'aquella cidade uma

Que acatava as ordens supe
'

despedida muito affcctuosa dos seus amigos e

nares!!! Acatar?!. .. elle?!!... E's alumnos do Lyceu de Faro.

O acataS. *

Está em Lisboa o sr. Augusto 1Ilimoso.
Villa do Bispo
Retirou para Lisboa o sr. José

B. d'Oliveira Viegas, LO sargento
cadete da escola do exercito.

-Acompanhada de sua irmã par
tiu para Lisboa a esposa do sr. An
tonio da Veiga Nogueira, admi nis·
tr ador d' este concelho.
-Está melhor da sua doenca a

esposa do sr. Joaquim dos Reis,
abastado proprietario d'esta villa.

Villa Real

Por motivo de doença retirou na

quinta feira para as CaIJas de Mon­
chique, onde vae usar d'aquelldS
aguas thermaes, o sr. João José
Rodrigues, industrial d'esta villa.
-----

Reina Regente
Vão qualquer dia á praça os

utensilios da armação hespanhola
Reina Regente, de saudosa memo­

na.

Durante o segundo semestre do
anno passado vend�ram-se na es­

tacão do caminho de ferro d'esta
cidade 400 bilhetes de primeira
classe na importancia de 1,029:680
réls; 3:458 b lhetes de segunda, na
importancia de 1.392:910 reis e

13:008 bilhetes de terCeIra, na im

porta'ncia de 2.963:660 réis, o -que
tudo prefaz uma �omma de 16.866
bilhetes' na importancia total de
5.386:250 réis.
Não entram n'esta estatistica a

·importancia e numero de bilhetes
pa"sados aos passageiros que em­

barcam na Porta Nova.
JURADOS

Nomes dos jurados que hão de
funccionar nos LOS e 2

os trimes
tres do corrente anno, nas audIen·
cias de crimes de sentença:

João José da Costa, José Joa­

qUim de Sant'Anna, Antonio Pe
reira de Vasccncellos, Antonio .:!e
Sousa Ramos, Francisco André
do Rozari.o, Francisco d'Assis Can­
dido d'Alrnelda, Heitor Augusto
da Silva Ramos, João Ant'Onio
Marcai, João Antonio' Tavares,
João' Fernandes Cruz, João Vi'egas
dos Santos, Joaquim Antonio Cy
priano, Joaquim H enrique Nunes;
JoaqUim do Nasci nento Teixeira,
J0aquim Pereir'a Mello, José Joa­

quim Peres,' José Nicolau, José
Nunes Vaz, Manoel Antonio Pe­
dro Fagundes, Manoel Domingos
Madeira Pacht:co, João Pedro M-'>tl
donado Junior, João Pedro Vizet

to, João Sebastião Patricia, José
Aíitoaio Mello, José Antonio Ra­

mos, Antonio Rodrigues Bacalhau,
José Falcão Berredo, Sebastião
Estacio Tello, ManDel Lourenço
I:!:ntrudo, José Pires de Jesus, Se·
bastião José da Silva, José Anto­
nio de Trindade Contrelras, Joa

quim de M�ndonça de Mello Trlll­

dade, Joaquim Antonio Palmeira,
Antonio da Conceição Chaves,
Manoel Pires Falleiro.

SALVAÇÃO PUBLICA

Depois d';-,manhã, dia de S. Vi,
cente, vae assistir á missa das II

horas na egreja da Mizericordia o

corpo de Salvado Publica, acom­

panhado do z.O commandante sr.

Arthur Raphael.
Os bombeiros estrearão os seus

novos fardamentos e serão' acorn·

Faro
Pelo ·sr. governador civil foi re

meuida ao governo uma repre<;en­
tação em que diversos carpinteiros
e pedreiros d'esta cidade pedem
que se lhes proporcione trabalho,
visto a crise a�sustadora que estão
atravessando.
A 'mesma auctoridade infl)rmou

fa vora velmente a pretensão.
-- Teem-se dajo n'esta cidade

alguns ca�os de variola.
-No lagar de contador d'esta

comarca, vago pelo fallecimento
do sr. Marinho Leiria, foi reinte
grado o sr. Adriano da Cruz Lei
ri<l, pae do fallecido contador.

Cástro Marhn

Peh camara mU1licipal d'este
concelho está aberto concurso para
o logar de thesoureiro d a mesma

camara.

Lagos
Foi concedida ao empreiteiro sr.

José Mendes_ Tangarrig_ha prora
gação de praso até 31 de julho
proxImo para conclusão das obras
do molhe e :aes d'este porto.
-Grassa aqui a epidemia da

variola.
-Vae ensinar gymnastica sueca

aos alumnos das escolas primarias
d'esta cidade o alferes de infante­
ria I7, sr. José Francisco Guerrei­
ro Fogaça.

Silves
Silves, :1. vetusta cidade de faus­

tuosa tradicção mourisca, rainha
magnificente do passado que len­
das de reis fugidos e mourinhas
encantadas embalam suavemente,
fazendo-a viver d'esse pittoresco
'sonho dos deslumbramentos passa­
dos, parece querer arrancar se de
vez a essa encantadora lethargia
que até hoje só de tempos a tem·

pos era interrompida pelo rumôr

tgradecimenlo
O abaixo assignado faltaria a um

das mais sagrados deveres de gra­
tidão, senão viesse por este meio

patentear o seu muito reconhecimen·
to para com o ex.mo sr. dr. Silves·
tre -Falcão pela pericia e muito carinho
com que () tratou na longa e grave
doença que o teve ás portas da

morte, salvando o por isso d'uma
morte certa, e achando·se hoje qua
si completamente restabeleciLio.

POI' tudo o seu eterno reconheci­
mento.
Antonio j<'erro, Rua Nova Pequena.
Tavira, 7 de' j aoeiro de t907.

'NOTICIAS PESSOAES

.Fasem annos'

Hoje, 20-Jos6 Ricardo Barros.
Segunda, 21-D, Aurelia Maria d'Avellar 6

Santos, Francisco José Pinto Junior.
Terca, 22-Commendador Jose ViceDte do

Carmo: Alvaro Mendes Torres, dr. José AntoDio
Vasco Mascnrenbas,

Quarta, 23-D, Begiaa Judith Athias,
Quinta, U-D. Maria Jesuina Freire d'Al­

meida.
Sexta, 25-D. lIaria Isabel Parreira Fsrelle,

AbraMo Sabath.
SabbaJo, íl6-Theophylo losé da Trindadll.

:+:
Esteve em Tavira durante alguns dias d'esta

semana e retirou já á sua casa de Faro o conhe­
cido advogado sr. dr. Ernesto Cardo!o.

*
Passa melhor da sua dosnca de rias o sr. dr_

Antonio Gil.
•

Retirou para Faro O distincto artista sr. SHvll
No¡;ueira.

Acompanhado de BUa esposa e filhinho mais
novo partiu na terça íeira de VilIQ Real de S�D­
to AntoDio para Lisboa o sr. Francisco Gomes
Sanches. - - - - ---.

Acompanhado de sua esposa retirou de Villa
Real para a sua casa de AlbuJeira, na quarta
feira, o sr. Manoel Ramires.

*
Está completamente restabelecido da sua ultimr.

doença o sr, Antonio M.noel de Vargas, de Mer­
tola.

Retirou p-ra Extremez o sr. dr. José Ribeiro
C,stilnbo, delegado do procurador regio n'aquella.
comarca.

Na egreja matriz de Santa Barbara de Nexa
effectuou-se ha dins o casamento do sr. José Vi­
cente de Brito com a sr." D. Maria Pinto. ForulR
testemunhas os srs. Alexandre Frade, rev. coadju­
tor da Creguezia de S. Tbiago, d'esta cidade, � o

sr. Jsão Vicente de Brito, abastado propnetario
e tio do noiva. A noifa Coi acompanhada A egre­
jil pelas sr." D. Francisca da Concetção Brito
Piuto e D. Maria da Conceicão B. Piuto.

:+:'
Acompanbado de SUd Iamilia regressou de Lis­

boa a Silves o sr. Gregorio Mucarenhas.

Regrressou de Silves a Lisboa o sr. Garcia
Reis.

Partiu de Faro para Lisboa o commissario de

policia sr. Figueiredo e Mel¥l.
:+:

No comboio correio de quinta Ceira seguiram
para Lisboa os srs. major Jose Thomaz Pires
Correia d'Azevedo e Joilo Gomes Bandeira, com­

merciante da nossa praça,
:+:

Partiram hontem para Lisboa os srs. commen­

dador Possidonio Guerreiro e capitáo Antonio
3lartinho.

*
Acompanhado de sua eóposa regressou de Aya-

monte a esta cidÓlde o sr. Manoel Solesio Prolls­
troller.

*
Betirou para Lisboa o distincto jornalista sr.

José Parreira.

REGISTO. DE PUBLICAÇÕES

O OCCIDENTE

O 11.° '1008 do Occidente, com

que esta allriga revista iliuslrada

wmpli�ia o sell 29.0 anno de existen­
cia, abre com lIma deliciosa gravu­
ra a talho doce do professor Anto­
nio José Nunes Junior, representan­
do a Virgem e o Menino, encanta­
dor quadro que recorda o nascimen­
to de Jesus. Cinco gravuras da vista

geral e mais depeudellf,ias da P'abri­
ca de Cimento PortlalJd, em Alhan­
dra, e os retratos dos seus proprie­
tarios fundadores srs. Antonio e Jo­
sé Moreira Rato; retrato do enge­
IIhelro director d'esta fabrica sr_

Herculano Galhardo, e um grupiJ da
engenheiros da Assol'Íação dos En­
gellheil'os Ci vis Pilrtuguêses que no

dia 27 de dezembro visitaram esta
fabrica com o seu presidente sr.

Conselheiro Femando de Sousa.
Este n.o é acompanhado de um

suplemento brinde a todos os assi­
gnantes e consta de um quadro his·
torico da Restauração de Portugal­
A Coroação de D. João lV pelo nota­

vel piutor porluguês Velloso Salga­
do. Este quadro exisie no Museu
de Artilharia, onde fui fotografado
pelo sr. Alberto Lima, e reproduzi­
do em uma explendida gravura dos
srs. Pires & C. a

Os artigos deste n.O são firmados
por D. Juão da Camara, D. Francis­
co de Noronha, Ricardo de Sousa,
Mauoel de Macedo, etc.
A assiguaLura do Occidente custa

por trimestre, 950 réis.

•
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;�t�aTã1 c�r�in�1 �B2e�ma. Di,,!��:,U�r!SE!�:.�, nu. �����������:::E;��:�o�;1:;�� gl/Illoasio (S/n" elllwaoiroEmquanto a nação, inteira avança meros passados, ao referir o boa- Logo, nem essa tangente aprovei-
e progride, pelo seu trabalho in- to corrente de que se projectava tava ao réu. Pois aproveitou! A sua abertura-Secções de esgrima, gymnastica e athle-
cessante, pelá sua actividade e pelo transferir para Évora a séde do O falsificador de que se trata

tica-Como nasceu a ideia e como se tornou em factoseu patriotismo, os politicos entre- primeiro batalhão de infanteria 4, não é uma excepção á regra. ,A I

gam-se á tarefa ingloria das suas acompanhado da respectiva banda falslficação e adulteração dos vi· =Vantagens da. educação physica-Urna antiga «in-
eternas questões parndarias. de muzica, que n'aquella capital nhos estrangeiros constituern ha terwiew- com o athleta João CamposA agricultura pr()sp�ra, o co.rn- alemtejana se trabalhava a toda a muito tempo uma das industrias
mercia desenvolve-se, as industrias pressa na conclusão d'um quartel mais florescentes de Hamburgo;
tomam um rrotavel incremento, as cujas obras desde ha muito se Basta pegar ao acaso em qualquercolonias povoam-se e enriquecem, achavam paralysadas ·mas que re- estudo docurnentado e consciencio-
110 continente e no ultramar abrem começaram com notave] activida so sobre o funccionamento do por
se todos os .dias novos caminhos de logo depois d'ali ter estado e to francode Hamburgo para se
de ferro, erguem-se pontes collos- ser recebido com festivas demons- ficar inteirado. Ham burgo é, prin­
saes, construern-se pal tos de abri- tracões de simpa thia o -actual titu- cipalmente, um immenso laborato­
gn. toda a:� a�tividade da .n·aç�o, lar da pasta da guerra. rio de preparação de vinhos e be­
ernfim, se manifesta e 'se impoe. Pois esse quartel, ha tanto tem- bidas alcoolicas, pelas facilidades
Parece que ,assistiT.os ao desper- po abandonado e agora tão de re- aue o porto franco offerece á livre
tar de um povo, em 'todos os ra- pente merecedor da desvelada at manipulação dos vinhos e alcool­
mos de actividade humana. Nas tenção do ministerio da guerra, escreve Paul de Rousiers. Em
colonias, pifincipalmente, o nosso vae set alargado. Tendo a camara Hamburgo não se faz apenas vi­
desenvolvirnénto e a nossa expan- municipal de Évora desistido da nho do Porto; faz-se champagne; faz­
são collocarn-se já hoje na vanguar- construcção de uma praça para a se tudo. Imitam se todos os vinhos
da das maiores nações colonizado- qual lhe havia sido concedida uma e todas as marcas, que depois são
ras., parte da cêrca do supprimido con- vendidos, dentro e fóra do paiz,Nã0 se devem, porem, aos go- vento de Santa Clara, na dita ci- como productos genuinos. E para
vemos estes, progressos. Devem-se dade, foi concedido aquelle terreno que se veja o que será esse vinho
apenas ao ��sforço tenaz e persis- ao ministério da guerra para alar do Porto, em nada differente do nos
tente do povo, á ancia de activida- gamento da parada do novo quartel so-dizem os peritos e o [uiz=-bas­
de de todas' as forcas vivas da na- militar, ta que saibam que tal mixordia se

ção. O POVG; procura engrandecer Não ha duvida, pois, que Evora vende em Hamburgo ... a sessen
o paiz. Os governos tratam de po- se prepara para alojar guarniçã? ta e sete réis e meio a garrafa.lírica. ; - ::; militar maior de que a que habi- Não chega a trinta e cinco réis
Quando o��actual governo subiu tualrnente ali permanece. Pode até a meia garrafa!

ao poder, acolheram-no com be- mesmo acontecer, e é justo, <,tue E' o que se chama ganhar á vi-
nevolencia. a;alava de economia e aquella cidade, sede da quarta di- da honra.íarnente ... a roubar!
'de Iiberdade,$ de leis progressivas visão militar. passe rambern a ser �
e de incitam�pto ás classes tra�a sé.íe d'urn regimento. Mas sendo «SEUÔESI)lhadoras, Issd. bastava para o 1.01 assim, para onde está destinado o

pôr á nossa sjmpathia,. porque, em sscriñcio? E' digno de especial registo o ui.
materia poltUca, só conhecemos Aquí está uma pergunta .a. que

timo numero pubncado d'esta impor
. _.

d
.

tante e interessantissima revistaeste pnncipiœ o engran ecimento certamente, por agora, nmguemda Patria pel� ordem e pela liber- nos r esponderá. A resposta verda- mensal íllustrada de que é editura a

dade. 1� deira esperamol-a do tempo, .mais afamada Livrària Ferreira, da capi-
Mas, passafarn já largos mezes, cedo ou mais tarde, e oxalá ella tal. E' correspoudente a dezembro

e este governe ainda não teve, de nos não faça entristecer. esse numero a que nos referimos e

sua iniciativa,�'uma unica lei, que 10__ todo elle, desde a parte litteraria á
seja de proveko para o paiz. Sem- , • parte artistica. revelia o espirite se

pre politica, riada mais do que po· Os ,¡nbos porlugoezes .nlsl- leccionado de quem a dirige e a tor-
Iitica , . . �¡ D d

.

1
. na, no genero. a melhor revista por-

Com esta �hentação nefasta, os t�a OS no ex rnngelN tugueza, podendo competir na sua

resultados nãp podem ser trariqui- Hamburgo é;como todos sabem, coufecção artística com as melhores
lisadores. Petdem as instituições um dos mats rermveis centros da publicações similares do estrangeiro.
no seu prestigio e augmentam as industria de falsificação de vinhos A capa é uma Iioda aguarella ai­
fileiras dos de'sconten¡es e dos que portuguezes. Falsificam tudo. Vi- lusiva á festa do Nalal, lembrada
protestam. 11; nho velho e vinho novo, tanto da n'uma artistica cabeça de perii, e

Ainda ha 4ias-e por signal um Madeira como do Porto, tudo sc' n'ella faz a revista aos seus leitores
dia de traballfio-se encorporaram, encontra á venda em varias casas e habitual saudação d'essa tempora­
no enterro dcfum �imples homem de Hamburgo, como nectar au- da de festas. O summario é o se-
do povo, ceræfl de trinta mil pes thentico. Pretende s� uma garrafa guinte:

.

soas, unicam�te por esse homem de vinho velho do Porto, 18I3? O Nat'll na ilha da Madeira, de
ter sido repu�licano. Passou esse Prompto. Quanto custa? Dois tos- João Gouveia; Iustaotaneo, poesia de
longo cortejo�imponentissimo pelo tões! Allpio Machado; O chapeu feminino
numero e pet� significação, junto A falsificação é. por vezes, es- durante o secüll) XIX, de Plilto de
'ao Paço das tl'lecessidades, por de- candalosa, e acontece que são os Carvalho (TlOop); As operações mili­
traz de cujos¡ortinados ei-rei cer- proprios consumidores, que assim lares no sul de Allgola em -1905. de
.lamente o vi� desfilar. . . se vêem burlados, quem rechma Eduardo Angusto Marques; Colom

Iam alIi, en,ltre esses milhares de a punição d'estes industriosos bur- billa, de .João Penha; Incoherente,
pessoas, revol:l,.tciooarios de todas Iões. Não ha muito tempo, reali poesia de Cruz Andrade; A biblio
as côres, me�ros de todos os par- sou-se em Hamburgo o julgamen- (heca publica do Porto, de J. Perei
tidos avançadbs. Pois em toda essa to de um inc.ito fabricante de vi -

ra. de Sampaio (Brullo); Soneto, de
longa desfilada, em frente â régia nho portuguez, que em qualquer Ladislau Patricio; Bell ita, cOlltiuua
residencia, n'�m um gesto se er- momento seria interessante referir, çãu do romance afl'icallo de Biller
gueu, não h�ve uma só palavra mas q'ue actualmente tem impor- Haggard, A sillipathia e Dia de Fi­
de protesto c�ntra o vasto palacio tancia muito especial. . liados, poesias de Bulhão Pato; A
silencioso. lc Ora, um honradlssimo negocian- cultura do anaoaz nos Açores, de
,

E' que a revolução, latente em te de Hamburgo, cujo nome os Rapozo de Oliveira; Vigo, poesia
todo o paiz, �ão é propriamente jornaes allemães, naruralmente por de Alcantara Carreira; Eplthalamio,_
c()ntra as in�tituições. E' contra dewro não citam, applicou á falsi- pOflsia de D. Joãn de Castro; Um
os guvernos, pque nem sabem fa· fi';<lção e adulteração de �inhos to- passein, de Marcelino de Mesquita;
zer respejta� essas Íns.tituições, do o seu engenho e actlvldade, fa- O terceif¡) concurso photllgraphil:o
n<:!m pensam� em engrandecer o bricando vinhos do Porto com pas- dos« Serões,>; Os «SeI'ÕilS � dos bé-
paiz. � 'sas, ameixas, baga de sabugueiro bés (COUIOS); Actualidades etc_

� � e alcooL Todos estes artigos são acompa-
Parece qu41 não temos inverno, Tendo iniciado este honesto e nhados de profusas ilillstraçõ¡;s que

este anno. �; rendosissimo negocio em 1902, só a qllalidade optima du papel fazem
Dep,)is de �Iguns dias de chuva, em 1906 foi importunado pela jus- realçar de nitidez.

ha duas semàJ:¡as, voltaram os dias tiça, que requereu contra de a ap- Traz tambem, como de cost.ume,
de sol, claros� diaphanos, eGcanta plicação da lei imperial que o de- um numero appenso, dtldicado ás
dores. Apenas cahiu sobre Lisboa, via condemnar 03 pena de prisão seohc,ras, com 30 Illustrações e o

quinta e se.xt�( feira, um nevoeiro até seis mezes e multa - até I :500 seguinte surnmariu: Chronica ge ral
frio e arrelIador, que o sol desfez marcos. de modas, Aspectos das modiiS de
depois cornpletamente. -. A tem- Mas tal condemnação não se deu, inverno, Os nossos figurinos, Cha­
peratura reto�ou a sua normalida porque os peritos-que finissimos peus de ioverno; A nossa folha de
de agradavel, p que dá a Lisboa peritos! -descobriram que o vinho moldes; Lavores femininos, Coosul­
uma Incontestada primazia entre assim falsificado ficava egual ao tor.io de Luiza e Notas de Dona de
todas as e�tatões de inverno da verdadeiro! Casa.
E a Não se conformou inteiramente A

-,

d Rurop. .

, peça para plano e e ameau
Mont'Estoril! Cascaes, Cintra o o minhterio publico com as opi e inlitula-se «Tambourio».

Bussaco e out�os pontos regorgi niões dos peritos. Pareceu lhe a Como dissêmos é editora d'esta
tam de extrangéros, que veem fu· pilula difficil de engulir, e, para excellente revista a Livraria Ferrei­
gidos ao invenio implacavel de ou- que, de todo em todo. a justiça não

ra, de Lisboa, de que é correspon
tras capitaes. E não só os extran- sahisse da contenda com a venda dente em Tavira o sr. José Maria
geiros. Até as andorinhas regres- dos olhos rôta e· as balanças des- dos Santos.
saram Já, alegres e chilreantes, equilibradas, pediu para o réu. cujo
como se a primavera começasse nome as gazetas allemãs pudica
em janeiro. . • mente omittem, a pena irrisoria de
Estamos, incontestavelmente" no cincoc:nta marcos de multa. Tres

paiz do sol. annos de falsificação por 11.'!Jl250,
--.._-..�---- ao cambio do dia, não é carolPois

ainda pareceu demasiado ao tribu­
nal. E n'esta conformiddde, absol­
veu o réu, mandando o em paz e

livre de culpa e pena, com funda­
mento em uma lei qualquer. ; •

. �'O .HE,RALDO

Ha quatro para cinco dias, no

extenso armazem da rua da Cari
dade, onde já em tempos se insti­
tuiu um club gymnasta, annexo á
séde da Associacão dos Bombeiros
Votuntarios, inaugurou-se um novo

gymnasio club com a humanitaria

mtuição da educação phisica e que
vem juntar-se á serie das innume­
ras tentativas n'esse sentido feitas
entre nós. D'esta vez a tentativa
não tr az os symptomas habitu ae s

de vida ephemera que são sempre
os primeiros enthusiasrnos, de ar

dinario excessivos, e que por isso
mesmo depressa. fatigam e levam
em pouco tempo á quasi absoluta
indifferença, Não houve agora, fe
lizmente, o alvoroço desses enthu­
siasmos que são logo ao desabro
char das tentativas o annuncio fa­
tal de morte proxima.

.

O novo Gymtwsi() Club é uma
tentativa não prernedirada; nasceu

d'uma conversa d'accaso, á roda
d'um bilhar, entre quatro caturras

viciosos ou amadores de varios

generas de sport. Fallara-se de

gymnastica, de athlerica, de e�gri·
ma e de quanto esses exercrcios

eram vantajosamente aproveitaveis;
houve quem logo insinuasse tradu­
zir em tacto essa simples conversa

d'accaso, indiccu se um armazem

apropriado, apontaram-se nomes a

quem não desagradaria a ideia e

dias depois, quando menos se es­

perava, apparecia aberta a porta
do armazem e lá dentro, entre as

pare des já caiadas de fresco, ra­

soavel quantidade de apperrechos
de sport: floretes, trapézios, alteres,
barras fixas, paralellas, erc., etc.
Loso no dia seguinte ao da aber­
tur� houve assembleia geral para
nomear a commissão directora que
ficou assim constituida: dr. Anto­
nio Simões da Costa, presidente;
Silverio Capella Almodovar, secre­
taría; João Braz de Campos, the­
soureiro. Como vêem, o que ha de
mai" processo summario n'isto de
fundar associacões.

E agora, tod�s as noites, ali ha­
verá exercicios de esgrima onde o

tene-nte Bernardino Franco, o mes,

tre d'armas, estimulará o gosto por
essa requintada arte mediavel; exer­
cicios de gymnastica ministrados

por João Glmenes, um sportman ver­
dadeiramente profissional e exer­

cicios de atlhetica de que Será pro­
fessor João Campos, cujo nome

ainda é saudosamente invocado
nos salões sportivos da capiral.
Para que bem se possam avaliar

as vant'lgens a fruir d'uma insti­

tuição d'esta natureza, reproduzi·
mos em seguida a interwiew que
ha tres annos, quando se fallava
nfl instItuição d'um gymnasio an­

nexo á Associação de' Salyação
Publica, fizemos a um distincto
&thleta d'esta cidade e que é nem

mais nem menos que J')ão Cam­
pos, que então chegava de Lisboa
com todo o esplendor do seu pres­
tigio muscular e que ainda hoje é
a alma d'este pequeno movimento
que se inicia:

.

-_€I�---

De quando em quando ouve-se

fallé!r entre nós da fundação d'um
club que sirva a incitar a nossa mo­
ci,jade ao cultivo do gosto pelos
exercicios do sport, tirando a do
marasmo e da inactividade a que
a obriga o meio acanhado d'este
recanto de provincia,
Falla-se então . com· ardor das

importantes e extremas vantagens
a advir da n05sa educação physica
tão precisa para o aperfdço Imento

da raça e duração da vida e che­
ga se até, por vezes, a Ver consti
tuidos em commissão alguns rapa­
zes para dirigirem os trabal'Jos pre­
liminares e a suppôr-�e por isso,
em via de realisação esse desejado
club.
Infelizmente, porém, teem sido

mallogradas todas as temati vas,
mercê da poderosa intiuencia que
o meio exerce entre nós, mesmo

aos ,dotados de maior energia e

força de vontade.

INSTRUCÇÃO
Foi nomeada professora ajudan­

te da escola do sexo feminino de
Portimão a sr.a D. Josephina Rita
Oliveira Montes.Perante a precuradoria régia da

Relação de Lisboa esta aberto'

concurso, pelo praso de 30 dias,
ara o provimento de lagares de

�elegados do procurador r·égio.

SOMATOSE
CONTRA A CHLOROSIS

\

\

(
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Ha, já alguns annos, n'';lm dos
armazens do sr. José MarIa Par­
reira á rua da Caridade, esteve

montada uma escola de gymnasti­
Ca onde durante alguns dias os

rapazes da nossa terra se reuniam
e entretinham, chegando a mostrar­

se muito gosto pelos exercícios

physicos. Parece, porem, que ao

senhorio foi precisa a casa,' e gosto
e escola morreram logo a esse pri-
meiro obstaculo.

. Ha pouco tempo houve por ahi
um enthusiasmo doido com a fun­

dação do Sporting Club na essa on­

de hoje está installado o Corpo de
Salvação Publica. Haveria de tudo:

gymnastica, athlerica, tiro, esgri­
ma, etc. etc .• e João Gimenes, um
'distincto sportman. prestar-se hra a

ensinar os primeiros exercicios. Fi­
zeram-se ainda os p-irneiros assal­
tos ao florete e di 'pararam-se os

primeiros tiros ao alvo, mas pou­
cos dias depois apenas uma leve
recordação restava de todo esse

enthusiasrno,

Agora volta de novo a fallar se
na constituicão d'urna sociedade
sportiva, hav�ndo as melhores ten­

ções de a fazer solida e duradoira,
tornan do-a extremamente util e

proveitosa. Quizerrios saber o que
a esse respeito pensaria um distin­
to sportman nosso patricio, agora
residindo em Tavira, e por isso
lembrámos entrevistal-o e tornar

conhecidas dos nossos leitores as

suas impressões sobre o assurnpro.
O entrevistado é um rapaz de jus­
to renome no meio sportive da ca­

pital onde chegou a ser membro
de jury n'alguns afamados concur­

sos de athletica que é a sua e·pe­
cialidade. Sacio do Real Gymnasio
Club e do Real Club Velocipedico,
fazendo por vezes parte das suas

direcções, goza de invejavel repu­
tação n'aq'Jelie meio de �po,·t e

ainda ha pouco tempo uma lmpor­
tante revista apresentou o seu re­

trato em busto como um dos me·

lhores typos de belleza plastica.
Foi por uma d'estas tardes de

abril que o procuramos em casa,
com. a desculpa d'uma visita de

cumprimentos. Naturalmentp. a con­
versa cahiu em cousas de sport e
satisfaiendo um desejo nosso le­
vou·nos a um comprido armazelU

onde, a um dos clOtos, um peque­
no tablaJo supporta dezenas de
altéres. Ha-os de todo:: os pesos
e tamanhos, desde os pequeninos
para bebés até aos valentes para
ac!extrados. Jogamos a mão a um

d'estes no sentido de o levantar,
mas pareceu-nos que o pequeno
monstro esti:1va bem pregado no

soalho.

-Não está, diz nos elle, e le­
vanta o artisticamente a té regular
altura.
Depois, á queima roupa;
- Que se pensa em montar ah

um club de sport?
-Sim. Parece que um grupo de

rapazes da nossa primeira socieda­
de pensa effectivamente estabele­
cer uma classe de gymnastica ele­
mentar annexa ao Corpo de S:ll­
vacão Publica.
�Mas exclusiva d'e�sa associa­

ção?
-Creio que �im. podendo apro­

veitar-se d'ella tanto 05 bombeiros
como os socios aUldliares.
-Mas não seria melhor montai-a

em condlçól:s de poderem aprovei­
tar todos que quizessem?

,
-Não valia a pena. Em Ta�ira

teem havido bastantes tentati vas

n'esse genero e nenhuma ainda c�n­
seguiu vencer ..A classe gymnastlca
agora em projecto montada mde­

pendentemente, teria naturalmente
o fim prematuro das mais. Depois
o C()rp� de Salvação go�a multas

simpatlllaS do nosso pubhco.e tudo
leva a crêr no seu progredimento
que é a melhor gllrantla d.e dura­

ção na classe de gymnastlca que
se intenta t!stabelecer.

_ _

-E- não seria vantajoso admltttr
á classe, embora sob'Ü pagamento



de quota especial, indi viduos ex­

tranhos J¡,J) Corpo de Salvação.
, -Não "ha vantagens -n'isso. A

quota minima exigida por aquella
humanitaria associação é de 100

réis mensaes e com ella tem-se o

direito de fruir todas as regalias
que a instituição dispensa aos seus

associados. Assim, a nova classe
até serve de estimulo para um au

gmento de socios, que bastante
convem ao Corpo de Salvação
onde os recursos financeiros não
são grande cousa.

-E no que diz respeito a van­

tagens pelo estabelecimento da no­

va classe?
-Ha muitas. Esse ernprehendi­

mento, comquanto os seus effeitos
beneficos se estendam apenas a um

numero limitado de individuos e

por isso pareça insignificante, é
contudo de um grande alcance não
só porque representa mais um ele­
mento a favor da causa da educa­
ção physica no nosso paiz, o qual

, concorrerá com tantos outros para
o levantamento do nosso nivel phy
sico, mas tambem porque iniciá a

pratica da cultura sportiva no nos­

so pequeno meio.
-E poder-se ha chegar a esse

resultado entre nós?
-N'uma provincia como a nos­

sa em que abundam os incredulos
no que diz respeito ás vantagen­
da gymnastica, não é tarefa facil o
desenvolvimento do gosto por es­

ses exercicios. Em geral o nosso

comprovinciano encara a gymnas
tic a como SImples divertimento,
considerando perdido o tempo em

pregado na sua execução.
-E' isso ...

-Nem admira que assim aeon

teça, porquanto nas grandes cida
des em que não escasseiam os mo­

delios de belleza physica, visiveis
e palpaveis, ainda ha incredulos a

esse respeito.
-E como obster ao mal?
-E' preciso, primeiro que tudo.

mostrar aos ignorantes, por meio
de factos incontestaveis, as vanta

gens do desenvolvirnento racional
do corpo humano. As revistas de

sport e outros jçrnaes cançam com

(azer a apologia da gymnastica e

cornquanto lhe tenham dado bas­
tante incremento, este não corres

ponde aos esforços feitos. Debalde
elles demonstram a sua convenien­
cia para o augmento do vigor cor­

pOI al. robustez da saude e sanida­
de moral. A grande massa popu­
lar não lê os jornaes sportivos e

muitos que os lêem, em vez de se

dedicarem á pratica de exercícios
fisicos, desenvolvendo o systema
muscular ao mesmo tempo que
matariam as horas de ocio, alii an
do o uti] ao agradável, preferem
passar horas e horas na atmosphe­
ra viciada d'um café ou d'um club
de jogo.
-E qual será o principal esti­

mulante do .gosto pelos exercicios
physicos?
-O exemplo. Mas é preciso que

nos não limitemos a trabalhar par
ticularmente n'um gymnasio. Com­
quanto a gyrnnastica elementar cons­
titua, por assim dizer, os alicerces
n'uma boa educação physica, com
quanto seja essa gymnastica a mais

perconisada por ser tambem a mais

hygienica, é preciso corntudo em­

pregarmos a gymnastica artistic a

para actuar mais decisivamente so­

bre o espirito publico, mostrando
por meio d'esta gymastica, que
todos pre�enceiam, o vigor e dex
treza adquiridos por me:o d'aquella.
-E como estimular o publico

por meio da gymnastica artistica?
,-Promovendo festas sportivas

em que entrassem alguns gymnas­
tas que ha já entre nós e outros

que brevemente viriam a ser.

-Acha então conveniente a fun­
dação d'um club em Tavira?
-Muito conveniente. Deve elle

organisar se quanto antes e como

annexo ao Corpo de Salvacão Pu­
blica certamente terá resultados
praticos.
E conclu:ndo:
-E' preciso enthusiasmal-os. O

algarVIO decide-se mais pelos ar­

rebatamentos de que pela reflexão.
O que se tem feito nas mais pro­
vincias tambern se pode fazer na

nossa, além do que nãó somos me·
nos susceptiveis de desenvolvimen·
to de que os habitantes do norte.

Se alguma cousa se conseguir-e

O,HERALDO
estou certo que sim-em breve o

publico se convencerá de quanto é
bello e util o ideal da educação
physica.

•

A ALGUEM

FAlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-AUA NOVA GRANDE-20
-rAVIRA

,r1 RANDE sortimento de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
(3)

LO ANNUNCIO

No dia 3 de fevereiro proximo,
pelas f I horas da manhã, á

porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Consutuição d'esta cidade,
vae á praça para ser arrematado a

quem maior laneo ofíerecer sobre o

preço da avaliação; um predio urba­
no que se compõe de duas moradas
de casas com Ulll quintal commum

onde se encontra um armazem, ca­

bana e duas caldeiras para destilla­
ção, situadas, uma casa na rua de
Santo Antonio, freguezia de Santa
Maria d'esta cidade, a qual consta
de quatro compartimentos, 2 sobra­
dos, um pequeno quintal e metade
n'um poço, foreira á Camara em {DO
rêis annuaes e situada na rua do

Sapal a outra casa que consta de
tres compartimentos, sobrado e um

pequeno quintal, allodial. predio que
foi avaliado, livre de capital de fôro
e laudemio em 734a575 réis, Este

predio pertence ali casal inveutaria­
do por obito de José Rodrigues Je
ronymo, que residiu n'esta cidade e

em que é inventariante o filho Auto­
nio Joaquim Rodrigues; e é vendi
do por deliberação dos interessados,
com a condição de ser paga de con­

ta do arrematante toda a contríbui
ção de registo.
Tavira, 12 de janeiro de 1907.

Verifiquei.-J. Sereno.

O escrivão"

José Joaquim Parreira Faria. (7)

AO� NO��O� ANNUNCIANTES
Para evitar os transtor-nos

e difficuIdade de cobrança
participamos aos nossos an­

nunciantes que d'hoje em'
diante todos os annuncios
devem vir acompanhados da
importância de ?50 réis,

O serviço de annuncios
officiaes e per-manentes con­

tinua como até aqui,
-----

'_,

MODAS
O inverno trouxe naturalmente

a habitual mudanca de modas, não
só nos tecidos como tambem nos

feitios.
Lin Ias como são todas as corn­

binações das toilettes de verão,­
os chiffons transparentes, as mous­

selines e voiles, batistes etc.-Tal­
vez não igualem cm belleza as

combinações das toilettes de inver­
no nas quaes entram como partes
principaes os velludos e pelles, e

nada ha que melhor fique ao pare­
cer que estes dois materiaes.
E' pois fóra de duvida, que o

velludo é que predomina este in­
verno, não o amigo velludo duro
e pouco malleavel, mas o velludo­
chiffon, qualidade que é presente­
mente considerada essencial em

todos os velludos, pois nada ha

comparave! ao seu aspecto lustro­
so. e aos lindos effeitos que produ­
zem as suas draperil's.
Velludos ás bollas tambem an

dam em voga, misturas como mau

ve e dourado, carmim e prateado,
azul e lilaz, dando efleitos encan

radores e de novidade; no entanto

são os velludos de côr liza os que
mais se véem, e entre estes predo­
mmam os tons pallidos, azues, côr
de canella, côr de palha, tons ver,

des, principalrnente um tom esme­

ralda bastante azulado. murta,
musgo e reseda bem escuro.

Para toilettes de sair, o velludo
em tom tabee é muito moderno, e

fica original misturado com zibelli­
na e um pequeno toque de renda
dourada.
Velludos corduroy são muito

a preciados esta estação, café ou lait
é o tom mais chic e moderno.

Combinações de tons de greda
com azul pallido darão bonito ef­
feito, lembramos tam bern um casa­

co de pano créme com guarnições
de velludos do mesmo tom em

cambiantes, como original e artis­
rico.
Um novo tecido para toilettes

de cerimonia é uma seda conheci­
da por moiree souple, a ,qual, se

obtem em tod 's os tons imagina­
veis, prestando-se a arranjos mui­
to elegantes por cahir em draperies
e em pregas graciosas, dando per­
feitamente o que a ultima moda
requer. Uma toilette de jantar d'es­
ta moire-souple, em bleu de Sévres
muito pallido com grande barra de
velludo chiffon azul escuro, cinto e

berthe do mesmo velludo e guarni­
ções de rendas, produzirá um ef
feito encantador.
Por alguma razão mysteriosa,

tornam a reviver este inverno na

confecção de chapeus, o feltro côr
de vinho, velludos verdes desde o

tom esmeralda, aos tons desmaia­
dissimos da Arte Nooa, tons de

purpura desde os mais escuros até
aos variagados tons de oieuæ-rose.
os quaes se prestam a deliciosas

combinações. As enormes plumas
brancas são tambem de guarnição
preferida pelas nossas elegantes,
havendo modelos de encanto raro,

Os chapeus e toques de pello
vêem-se bastante, chenille é uma

pelle muito chic, com guarnição de
rosas, azas, pennas, laçadas de fi­

tas, grandes fivellas, etc.

A maneira mais moderna de

dlspôr as aigretes. ou qualquer ou­

tra plumagem, é ao lado do cha­

peu e bem inclinadas para traz.

As lacadas de fita e azas são tam­

bem dispostas com a mesma incli­

nação Como fôrma de chapeus a

nota predominante da estação são.
os dois contrastes, chapeus de di­
mensões exageradas, e as gracio·
sissimss toques que tanto furor es­

tão de�perLando entre as nossas

elegantes.
----------------------

Sociedade em nome colle­
ctivo com sede em Tavira

José Luiz Fonseca anollncia para
os devidos eUeitos que por escriptu­
ra de nove de correute foi dissol vi­
da esta sociedade, ficando a seu car·

go todo o activo e passivo.
Tavira, t2 de jalleiro de {907,

José Luiz Fonseca.

Quando passa o meu encanto,
Essa bella entre as mais bellas,
Seu olhar tem brilho tanto

"Que escurece o das estrellas.

E' tão bella, é tão airosa
E' tão grande a disuneção,
E' tão liuda e vaporosa,'
Que me prende o coração.

Feiticeira ou meiga fada,
Ella faz sempre lembrar;
Essa mulher delicada
Que faz cego o meu olhar.

Que linda quando ella traja
Marinho azul-moda já !
Mas quem ha que a não haja
ViSIO assim de panamá '!

Ob! assim é um encanto
A raiuha das mais bellaslt
Seu olhar tem brilho taoto
Que escurece o das estrellas!

Coimbra, 22-12·i906.
o. S.

---

LYCEU ne FARO

Como dissemos no nosso ultimo
numero os professores d'este lyceu
srs. Rosa e M;moso, que optaram
pelo concurso, for am substituidos

pelos srs. engenheiro Pestana Gi-
"rão, medico dr. Alexandre de As·
sis e conego dr. Antonio Mourato

Themudo, sendo infundados os

boatos correntes de outras nomea­

ções para o mesmo Iyceu.
-------

Mães
I creancinhas.
No estado de gra.videz, deve manter a

força physica,evitar o mal estar e facilitar
o parto, alem de robustecer a creança
ainda antes do seu nascimento, tomando a

Emulsão de Scott.
, Estando enfraquecida com a alimentação
da creança, rapidamente se reconstituirá,
adquirindo ao mesmo tempo abundancia.
de leite e benefícrando a creança, usando
constantemente a Emulsão de Scott.

o TESTEMUNHO
Porto, Rua d'Anselmo Braancamp, 364,

.
16 de Março de 1906.

E já tão incalculavel o numero de curas

produzidas pela Emulsão de Scott, nas

molestias de creanças, que não ha nin­
guem que a não applique. Foi o que eu

fiz quands meu filhinho Antonio, de I
anno d'idade, principiou a soffrer de uma

bronchite. Ministrei-lhe a emulsão e a

creancita recuperou a saude tornando-se
robusta e saudavel.

'

Florentino do Nascimento Borges.

A RAZÃO

ANNUN�C¡O
Foram abertas as audiencias IZ:e­

raes do presente- trimestre, n'e�ta
comarca, devendo realísar se a pri
meira no dia 31 do corrente mezo

pelas iO horas da manhã.
Foi tambem aberta correição a to­

dos os eartorios sugeitos a ella, fi­
cando para serem opportunamente
designados o dia e a ordem dos car­

[(¡rillS porque hade ser feita, mas

determinalJdo-se desde já que os

notarios e os empregados dos juizos
de paz poderão apresentar os seus

papeis e livros a exame do jniz de
direito, dentro do praso de 30 dias,
e chamando se todas as pessoas in­
teressadas a virem. no mesmo pra
so, fazer as suas reciamações contra

qua ¡quer funccionario judicial d' esta
dila comarca.

Tavira, t5 de janeiro de i907,
Verifiquei:-J. Sereno.

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria

1-'

Officina de canteiro
e esculptnra

DE,

JosÉ MARIA PAULINIO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho-pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, órnameutos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmoj'es para

moveis, éJc.
LARGO DO CARMO "_I

(5872) Far...
¡_

MARCANO
Precisa se com alguma pratica de

fazendas, mercearias, quinquuherias,
etc., que seja activo, trabalhador e

que dei fiador, Quem estiver em con­

dições queira dirigir se a Constanti­
no da Silva Lóla e Filho, Albufeira.

(I)
,------------�------�

C�m�an�ia ae Pesca.rias ae

Quartcira no ,AIgar've
Para o fim que se expressa, na

circular expedida a-ps accionistas.
é convocada a assejnb'éa geral a

reunir e xtraordinariamenre no dia
28 do corrente pel; :I. hora da
tarde no escriptorio 'do sr. M. G.
Roldan, em Villa Real de Santo
Antonio. :
O presidente da As�embléa Geral,

Marwel Roldan}. PN}O. (6)
CASA'S

Quem pretender �comprar uma
morada de casas na rua dos Ciganos,
dirija-se-ao Padre Piedade. 599

'"

,

OOicina de f�rf'adnr
Arrenda-se a officjna de ferrador

no largo da FonteTda Praça de
Tavira. com todos os seus perten­
ces inclusive forja e ;\,ron.:o. ·Trata­
se com José João do�Carmo Vieira.
584

"

-

§
----------

Educ:lçio na �gralerra
James Gerety rece�e em sua casa

rapazes que queiram ilpreuder a lin­

gua ingteza, garautindo um rapido e

bom aproveitameuto. ,;'
Para informações -os Sors. J. &

F. Mendonça d'Ohão. :', 551

¡\lm�lDack de Lijmb!'anças
A 320 réis

ALM ANACK OAS éS[NHORAS
A 240 réis

Vendem-se nqlestabeleci­
mento de José Maria dos
Santos', Tavira'�
----- -----"'-_

AnMAZ�M Dm' rIANOS
Exposição permanQ:ole, dos melho­

res aulores a llemães .

.'

Differentes modei(�s de Lubitz,
Hartmann, chl'istnfle,'�etc.

Preços muito IDferíores aos de
Lisboa. -,

MANOEL JOSÉ NOBRE
Rua de Santo Anto,IlÍo, n.OS i9,2 f

FABO 605

BOM NEGOCIO'
Arrenda· se, e pocíe abrir em Ja-'

Miro proximo, a casa, em construc­

ção, do antigo estabelecimento de
João Antonio Romeira, da Luz.

Quem pretender dirija-se ao seu

proprietario, no mesmo local. 595,

É fugir a todo o risco de
peri,ço exigindo que no in­
volucro do frasco venha 9
piJ8cadot· com o peiræ, E
esta a marca do Scott.
Custará mais alguma coisa,
porque a exceptional pureza
e força dos rriateriaes aug­
mentam muito o custo do

���
fabrico, mas a sua ma-

<mitica virtude curativa e Exigir sempre a

aObsoluta innocencia com-
EmulBàO com esta
marca - o hornen

pensam plenamente as mães do peixe - que-

que se servem d'esta s1g��:: S�tt yr(}o

Emulsão de Scott
.Kunca se emprega n'ella oleo de figado
de bacalhau de qualidade inferior, emuito
menos de tubarão ou de algum outro

peixe ordinario, como succede com outra.s
emulsões que se offerecem ao publico.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello

de 50 reis por cada frasco, todas as Phar­
maéias e Drogarias vendem a Emulsão de
Scott aos preços antigos, a saber: 500 reis
meio frasco e 900 reis fraseo grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Surs. James
Cassels & Cia., Succs" Rua do Mousinho
»Silveira, 86,1°. Porio.

HORTA
Vende-se uma no sitio da egreja

na frf'guezia de Cacella, Ribeiro Jun­
co. Tambem tem sequeiro com vI­
nha e cauavial. Trata-se com Manoel
da H(lrla, morador no sitio de Vau­

longo, freguezia da Conceição de
Tavira. (5)


